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ATUALIDADE DO LENINISMO

A atualidade do leninismo é antes de.mais nada a atualida.de da revolu-

gao. Para os marxistas-revolucionários do Brasil ela significa e exprime a

presenga da problemática do leninismo ñas condigoes da luta política proletá-
ria sob a ditadura militar-burguesa.

Atualidade da.revolugao em nosso caso nao significa iminencia da re-

volugao» Significa sua imperiosa necessidade, que se reveste da carga pesa¬
da de urna derrota que ainda nao acabou de terminar e que carrega consigo
um triste e longo cortejo de desilusao, de desanimo, de desesperanga.

Nao nos referimos aqui somente aos "desbundados", isto á, aqueles que

perderam a perspectiva da militancia, quando nao a perspectiva mesma da

Re.volugaoo Refarimo-nos tambám a setores sociais mais ampios, que estiveram
práximos da luta política revolucionaria no periodo da ascengao das lutas
de raassa em 68, que vivaram a fase da "euforia armada'1', e que com o endure-
cimento das condigoes de atuaga.o -provocado pela persistente baixa do movi-
mento de massa, pela.escalada da tottura e do terrorismo de Estado da Auto¬
cracia militar,.-pelas sucessivas. derrotas, dos grupos armados da "nova esquer-r

da"- e que agora se contentam em observar de longe o curso dos acontecimen-
tos sem saber como -em alguns casos sem querer- influir nele.

Tal § a situagao em que se produz o retorno do leninismo ao centro
da problemática revolucionaria. Nao que ele tivesse desaparecido de nosso

movimento, nao que nao boavesse comentes, tendencias, partidos e formagoes
políticas em geral se pretendendo leninistas, e pretendendo inspirar-se, em

sua atuagao, dos ensinamentos contidos na obra de Lenin. Mas tais formagoes
políticas passaram por todo um período de marginalizagao na medida em que

as concepgoes típicas do extremismo de classe mádia -que se designam habitual-
mente' por militarismo- ocuparam o lugar dominante no movimento revoluciona¬
rio brasileiro, chegando inclusive a. influenciar considerávelmente militantes
e grupos de origem marxista-leninista. e com prática prolongada no movimento
operário.

Acresce que nao sendo ,a obra de Lenin um corpo sistemática de teses
e doutrinas, mas um vasto conjunto de escritos de alcance e objetivos dife¬
rentes, versando no mais das vezes sobre questoes de atualidade (da sua atua-
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lidade), a possibilidade de haver discrepancias quanto á essencia mesma do
leninismo está objetivamente dada. A questao poderia parecer académica se

houvesse um largo consenso prátlco em nossa esquerda sobre o que á o leninis¬
mo. Ora, justamente é esse consenso que falta. 0 PCB, o PCdoB, a AP, o PCBR,
a ALA, a PO, o POC se dizem leninistas, com maior ou menor enfase. Urna Ten¬
dencia Leninista da ALN ccnstituiu-se no ano passado. No seio das organiza-

goes e grupos armados, sao muitos os militantes que reivindicam o leninismo0



Nosso boletim é ele próprio expressao de. um. agrupamento. de círculos rnarxistas
que ve na assimilagao. do conteúdo universal do leninismo (a partir da discussao,
organizada numa imprensa, do significado deste conteúdo universal, da resposta
á questao "em que e como o leninismo transcende á experiencia russa11) um momento
essencial da reorganizagao de nósso movimento revolucionario era torno da hegemo-
nia das posigoes proletarias»

Nosso ponto de partida nao pode pois resumir-se a proclamar a necessidsde
do leninismo» Seria confundir o ponto de partida cora o resultado,seria adotar um

ponto de partida erróneo. Para sermos consequentes no plano da teoria, sabendo

que formagoés políticas os máis dispares se considerara leninistas ou ao menos
nao recusara o leninismo, somos Porgados a colocar a questao mais radical : o

que § o leninismo? '' J'
Esta questao, nos a colocamos numa sitúagao determinada, a nossa situagao.

0 que indica que a prática anterior, mesmo no que se refere as formagoés políti¬
cas que se pretendiam leninistas,nao foi capaz de materializar urna concepgao sa-

tisfa'tória do que significa ser leninista no Brasil de hoje. Áo mesrno tempo, a

situagao de derrota em que nos encontramos tende a comprovar, mais urna vez, que
é mais difícil do que se pensa "fazer a revoíugao" sem urna idéia clara do leni¬
nismo...

Entre os golpes de 64 e de 68, inúraeras discussoes sobre a espontaneidade
das massas e a organizagao revolucionaria inspiraram a "construgao" dqs diversas
organizagoes. 0 ascenso do movimento de massas até meados de 68 mos.trou a cada

/s ^
militante a distancia entre as concepgoes em voga e a realidade da luta de clas-
ses. Um rico processo teórico teria seguido o "teste" de 68 se um dos dados obje¬
tivos nao tivesse mudado..A semi-legalidade, que favorecia os Srgaos de massa

passou de um momento a outro a representar urna bela recordagao» Esse.. fator ,mais
o descenso do movimento.de massas deslocaram o debate para o terreno.do modo de

intervengao da vanguarda.

Foram inúraeras as concepgoes e conciliagoes "teóricas" imaginadas para jus¬
tificar urna prética militarista. A incapacidade dos quadros comunistas em aplicar
urna justa linha de massas adequada as.condigoes de repressao a que foram sub-
metidas as forgas democráticas, sonada a inexperiencia dqs novos militantes re-

crutados no bojo do movimento estudantil, e,ainda .demasiado comprometidos cora

a revolta "da' classe. média, derara lugar a "novas" práticas, todas .elas estranhqs
ao marxismo e ao leninismo. Dizemos "novas" entre aspas porque nada, mais foram
senao o ressurgimento de tendencias bem antigás, presentes na cena política des¬
de o inicio do movimento operario» Já a Cornissao da I Internacional da qual fa-

ziam parte Marx e Engels e que fora encarregada pelo Congresso de Haya (setembro
1872) de examinar a atividade dos bakuninistas, concluia, entre outras coisas,que
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para os bákuninistas "os principáis íneios de propaganda consisten! era atrair
a juventude por meio de ficQoes.., e de profecias sobre a irainencia da revolu-

gso", o que os levava a. .subst.itu.ir "a luta económica e política dos operarios"
por"atos indiscriminados de destruigao próprios a delinquentes...".

Apesar deste trecho poder se aplicar como, urna luva a determinadas agoes

e grupos que chegarara a dominar o ambiente político de nosso movimento revolu¬

cionario, seria de um oportunismo tipicamente prestista resumir as diversas
A

tendencias que levaram ao paroxismo o.-extremismo de classe média.nos últimos
k anos a duas ou tres citagoes de. Marx ou.Lenin. Nao sendo nosso objetivo aqui
propor urna análise de cada grupo e "teoria" militarista, limitamos-nos. a urna, dis

tingao que nos parece evidente. Do conjunto dos militantes que viveram ativa-
meñte este periodo resultara lioje duas a.titudes. Urna que teorizou a prática mi¬
litarista e abandonou inclusive subjetivamente o campo do marxismo e do leni¬
nismo langando novas variantes ideológicas que tiveram larga receptividade nos

meios "guerrilheiristas" os mais diversos e que chegarara ao extremo de dizer
(embora ainda nao o afirmem por escrito) que marxismo é coisa die europeu e que

A

a "realidade" latino-americana nada tem.a ver cora isso. Outra, mais heterogé¬

nea, procura retomar a análise /e o balango da prática revolucionaria a partir,
de urna perspectiva marxista. 0 que os leva -e levará- a examinar o leninismo,
que antes haviam pensado compreender.

As razoes que podem explicar a falta de formagao marxista-leninista sao

muitas e nao pretendemos cair em simplismos do tipo "a culpa 6 do Partidao".
Medirnos boje claramente, de qualquer modo, aonde levara concepgoes do ¿enero
"um revolucionario se forma, na prática", que sornpre servirara pora aprovar a pas

sividade teórica e o empobrecimento do marxismo. Para muitos, ainda hoje, tudo
se resolve cora o apelo á. "prática revolucionária" quando nao á "prática armada"
sera que mesmo se. perguntem se sua própria concepgao de prática nao seria pro¬

fundamente idealista...

Tal § a génese da- situagao em que o leninismo volta á atualidade. Todos
A

os militantes que viveram o apogeu e a decadencia do extremismo militarista de
classe mádia e que já se convénceram que nao podem substituir-se as classes

revolucionárias, recolocam na ordem do dia a discussao sobre a teoria da orga-

nizagao revolucionária..'.
Porque esta discussao deve Coraegar pelo leninismo?
"É que antes da luta .'que, ele Xhenin) trava no seio da social-democracia

russa, desde o cómego do sáculo, o problema da organizagao revolucionária é
relegado a segundo plano pelos marxist-as. A afirmagao pode parecer falsa para

quera conhece a obra de Marx e Engels (sobretudo a correspondencia) e ainda mais
levando-se em conta o esforgo -prático dos socialistas alemaes a partir dos anos

70. Entretanto á claro que- nenhum dos fundadores do movimento revolucionário
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moderno se dedicou a desenvolver sistemáticamente a teoria do partido,, Poder-se-

ia mesmo citar declaragoes feitas por eles que encheriam de alegria tanto os es-

pontaneistas quanto os oportunistas"(D.Berger, Existe urna teoria da .organizagao
revolucionaria?, em Que Faire?,na7, junho 1971).

A negagao do partido pelas organiaagoes ditas "de combate" ou a comeo p'gao
académica e mecánica dos que já se auto-noaearara partido do proletariado, foram
tanto unía c.q.mo outra, submetidas ao teste implacável da experiencia histórica.

/w ". A • • •

Como foi a .partir de urna experiencia histórica em que os desvíos e erros foram
abundantes que Lenin elaborou sua teoria da organizagao revolucionaria do prole¬
tariado, E pois daí que deve partir nossa discussao.

Algumas precaugpes devem no entanto ser tomadas para que o debate a ser tra-
vado nao venha a reforgar os espontaneistas e oportunistas. Se, como já se fez
tantas vezes em nosso movimento revolucionário, tentarmos de novo "abreviar" a

A

discussao desembestando pelo primeiro "atalho" e separando assim a obra de Lenm
da análise da experiencia histórica dos últimos anos e do próprio contexto his¬
tórico em que foi elaborado, nao seremos capazes nem de tirar ligoes de nossa

experiencia nem de extrair da obra de Lenin aquilo que ela tem de universal*, E
nisto esta o carater dialético de nossa discussao : a determinagao do que o léni-
nismo tem de universal passa pela determinagao daquilo que tem de particular e

a determinagao daquilo que nossa experiencia tem de particular passa pela deter¬
minagao daquilo que tem de universal,

Aquilo que .o leninismo tem de universalmente verdadeiro supoé, para ser Co~

nhecido, que.. determinemos aquilo que tem de particularmente unilateral e supera¬

do. Por exemplo, para quera acha que a teoria da organizagao revolucionaria está'
límpidamente, expqsta em Que Eazer? e, em Uní passo adiante , dois. atrás e porisso nao

vai .examinar a evolugao. desta teoria no conjunto da obra de Lenin, seria interes-
sante a leitura do prefacio que ele escreveu á edigáo de Doze anos de seus trabá-
lhos (1907)- Ali ele diz textualmente que Que Fazer? e uin resumo da tatica de

ISKRA durante os anos 1901 e 1902. Exatamente un resumo, nada mais,nada menos.

E quera estudar ISKRA desganos 1901' e" 1902 convencer-se-S 'plenamente disto. Julgar
este resumo - sem compre'ender a luta de ISKRA contra o "économisno" preponderad-e,

naquela época Ó falar no vozio.
Na verdade, Lenin havia reconhecido em Que Fazer? ter exagerado no sentido

inverso ao dos "economistas". 0 próprio Pl'ekhanov "éscrevia 'em ISKRA n.70 : "Segun¬
do Lenin, a ciaste opertria por eia mesma só é capaz de lútar para melhorar as

condigoes dte venda da forg'a de trabalho, no terreno das rela'goes capitalistas de:
produgao. Segundo Marx 'e Éngéis, a tlasse operarla deve nedessariamente tender., a

suprimir essas relagoés, ou teja, á realizar a revolugao socialista".:
No número anterior de ISKRA, de'julho 1QOt-, Rosa Luxemburgo criticando Um

passo adiante, dois a tras./ entre' outras afirmag'oes discutíveis, esta que nos
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parece justa : "Quando. , num acess.o de otimismo,. ele(Lenin) afirma que hoje
"nao é raais o proletariado,mas certos intelectuais de nosso Partido que preci¬
san! de auto-educagáo,no que se refere ao espirito de disciplina" e glorifica
a agao educadora da fabrica que acostuma o proletariado "á disciplina e á or~

ganizagao", o que ele está na' o na ?ez provando é qu~ sust concepgao de orga-
i-4 » ^ c*

nizagao socialista 8 demasiado mecánica. Nao 8 somente a fábrica,mas tambera a

caserna e o burocratismo atual-,' enffira todo o mecanismo do estado burgués cen¬

tralizado que inculcara ao proletariado a disciplina de que fala Lenin. É abusar
do sentido das palavras designar pelo termo de"disciplina" duas nogoes tao di¬
ferentes como, de uta lado, a ausencia de pensamento e de vontade num corpo do¬
tado de rail maos e pernos e que executa movimientos automáticos e de outro lado
a coordenagáo espontanea dos atos políticos conscientes de una carnada social".

Se tres anos raais" tar.de o práprio Lenin aceita algumas das críticas tai¬
tas a esses dois livr-os no que se refere- tanto á relagao entre o pensamento so¬

cial e o ser social quanto ao lugar do centralismo nuina organizagáo marxista
revolucionaria,isto nos mostra mais urna vez a necessidade de uní estudo global.
de sua obra,para ver como, reagindo as exigencias de cada situaga.o, ele afir-
mou cora certo exagero uní dos lados. da questao para combater "o outro que re

trava mais ■ perigoso., :
44 # ev

Tentando tirar urna ligao desta experiencia podemos notar que em nosso bo—
letirn DEBATE umitas das criticas que fizemos ao que consideramos o principal
desvio do nosso moviraento revolucionario na - presente sitúagao, o militarismo,
vanguardismo de c lasse- né'd-ia 3 pode dar argumentos as tendencias "massistas"
e "pacifistas"a Mas a verdade 8 que nos dias que corren,e cora todos os defeitos
que podernos ver nelus, os que trabalham junto os bases sociais da Revolugao
tem mais possibilidade de se transíorinaren no partido marxistá-revolucionário
do que aqueles que continuara tentarito "abrir camiriho á bala". Neste sentido,
nao hesitamos era manifestar nosso apoio de principio aos que se dedicara hoje
ao trabalho visando a luto política de raassas.

A"l a
Nao pretendemos tirar conclúsbes deste editorial. Estamos comegando urna

discussao sobre o leninismo. E procuraremos desenvolve-la, fiéis dos temas
constantes da obra de Lenin, no sentido da reorganizagao geral do moviraento
revolucionári o e nao no do fortalecimento de tal ou tal grupo.Em vez de conclu-

soes, queremos propor,como complemento destas consideragoes iniciáis sobre a

Atualidode do Leninismo, um plano de trabalho sobre a obra de Lenin,orientado
em fungáo da experiencia e dos problemas qué' vivemos a'tualmente.

Consideramos que dada a ausencia de sistematicidade nos escritos
a primeira tarefa consiste em buscar "identificar os dominios que cobrem,de ma¬

ne ira a distinguir aqueles em que Lenin foi mero continuador da obra de Marx
daqueles qu^ ,2 ~ t -1' tv - ■>- oiquarhc objetos da dialética materialis-



ta. Propomos ueste sentido urna lista -provisória e grosseiramente.esquemática»?
das diferentes "teorías" ou niveis teóricos tratados era sus obra. Procuraremos

ao mesmo tempo indicar alguns dos textos que constituem expressao mais "exemplar"
de cada um destes dominios teóricos, opinando tambóm sobre quais destes dominios
sao,para nos, prioritarios;

feoFia do imperialismo. Aqui Lenin aparece como continuador direto de
Marx e de Engels» Elabora sua teoria do imperialismo era polémica direta tanto con¬

tra o oportunismo de direita (Kautsky e sua tese de que o imperialismo nada 6 a-

lóm .da "política preferida" dos paises industriáis) quanto contra o esquerdismo
teórico de Posa Luxemburgo (que afirmava a inevitabilidade da crise de realizagao
da mais-valxa).

(2)- Análise da formapao económica da sociedade. Trata-se aqui da análise
.da sociedade enquanto totalidade concreta (a Rússig de 1905j o Brasil de 1972)»
A expressao "formagao económica da sociedade" (que alguns traduzem por "formagá'o
economico-social ou simplesmente formagao social) é pois a análise de urna soci¬
edade particular enquanto totalidade determinada pelo modo de produgao dominante
e pelo proc-esso histórico de desenvolvimento deste modo de produgao. Em 0 desen-

vojlvimento ao capitalismo na Rfissia Lenin realiza urna análise exemplar do proc-es¬

so histÓrico-concreto de materializagao das leis gerais do modo de produgao capi¬
talista a

(3)™ Análise .concreta de urna situagao concreta. 0 característico aqui e

que murara em consideragao as questoes das forgas das classes, de seu nivel de
luta numa situagao dada (por exemplo, se a situagao ó de fluxo ou de refluxo ¿o
movimiento de raossas, sé a classe operária está lutando sobretudo nos sindicatos

ou sobretudo em comissoes de fábrica, se a situagao económica é de expansao ou

de estagnagao ,etc.). Era resumo: em (2) o objeto da teoria é determinar como um

modo de produgao se desenvolve históricamente numa sociedade dada, era (3) quai
a correlagao de forgas entre as diferentes classes sociais e forgas políticas
de urna sociedade particular numa situagao dada.

(4)-» Teoria da organiza gao revolucionária. Comporta dois niveis ou suv t„:o-
rías:

(4.1)- Teoria' da estrutura interna da organizagao marxista-revolucionS-
rio,, A concepgao do centralismo democrático, a necessidade para a organizagao
ele vanguarda de estar presente em todas as frentes de luta, a definigao do mili¬
tante e do Partido como diferenciados nítidamente do movimento de massa (ver a

famosa discussao com Martov sobre o artigo 1 dos estatutos do Partido Operario
Social-Democrata Russo em Um passb"adiante,dois atrás). A concepgao leninista de
centralismo, os poderes que considera deverem ser atribuidos ao Comité Central,
sao questoes que suscitaran! grandes polémicas no movimento operário internacional
da época» É preciso discutir criticamente as diferentes concepgoes dos marxistas
daque 1'. ^oríodo e sobretudo a polémica Lenin X Rosa Luxemburgo.
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(¿f.2)- Teoria da política revolucionaria. 0 texto básico 6 Que Fazer?.
Mas ha muitos outros. A concepgao da agitagao e da propaganda, a distingao en¬
tre luta "económica" (ou reivindicatoría) e luta política ravolucionSria, a dupla
crítica do "economismo" e do terrorismo,etc. í¡ neste nível que se devem examinar
as "novas formas de luta" que conquistaran tantos adeptos em nosso movimento re»

volucionário.

(5)- Teoria do movimento revolucionario. 0 papel da espontaneidade das-
massas e a própria nogao de espontaneidade» A recusa de identificar partido e
classe (ver Q» 1) e a divergencia com Rosa LuxC'lburgo sobre o "centro de gravida-
de"(a expressao ó nossa) do movimento revolucxonlrio. Para Lenin é o Partido

n.

enquanto núcleo de vanguarda, para Rosa ó o operario cora consciencia socialista»
... j\

A discussao é importante inclusive por suas consequencias históricas. Se de ura
lado a Historia deu razao a Lenin no referente á necessidade de urna organizagao
de vanguarda que aja como urna vontade so, de outro lado mostrou tanibem o perigo
do Partido centralizado substituir-se as massas, sobretudo.numa ditadura de pro¬

letariado , que entao se transforma'numa ditadura do Partido e nao da classe.
Mas que Lenin nunca superestimou as potencialidades da vanguarda provam-no pas--
sagens como esta, tirada do final de Por onde comegar? (publicado em ISKllA^n.Q,
maio 1901): "Falamos continuamente em preparagao sistemática e planificada; mas
nao queremos em absoluto dizer com isto que a autocracia pode ser derrubada ape¬
nas por um cerco regular ou um ataque organizado» Tal opiniao seria absurda e dog¬
mática. Pelo contrario, é bastante possível e históricamente muito raais provavel,
que © colapso da autocracia seja provocado pelo impacto de explosoes espontaneas
ou de crises políticas imprevisiveis que a ameagam constantemente de todos os
lados. Mas nenhum partido político que pretenda evitar jogadas aventureiras
poderá basear suas atividades na antecipagáo de tais explosoes ou crises» Pre¬
cisamos trilhar nosso próprio caminho e prosseguir inabalavelmente com nosso
trabalho regular,' porque quanto menos esperarmos -do inesperado, menor será a

possibilidade de sernos pegos desprevenidos por alguma."virada histórica"."
0 essencial nesta- questao -como era todas as outras- 6 colocarnos claramente os

problemas em vez de escamoteá-los, -Porisso-raesmo , e quaiquer que seja- a opi-ni- .

histórica sobre a razao que os fatos deram as diferentes posigoes que Lenin ado-
tou (de- nossa parte parece-nos evidente que eles Ihe deram razao muitas vezes)
devemos sei" cautelosos quando afirmamos teses que hoje podem nos parecer muito
eficazes no combate ideológico ao vanguardismo de classe media, mas que contra¬
riara concepgoes elaboradas em cima de. urna longa e fecundo experiencia. Quando di-
zemos por exemplo que "o movimento revolucionario nada mais e que a classe ope¬
rarla em movimento" ou que- "a revolugao ó obro das massas",p:- .rando . assira con»
trapormo-nos aos que' querera "fazer a Revolugao" sem a classe operarla e sera os
grandes massas do nao -podemos nos esquecer que Lenin foi levado a
insistir em que o Partido 6 um dest^-"-""s-xi~ no-'r-'cr.tc de massas e nao
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deve ser con ele confundido,,

(6)- Teoría da revolugao proletaria. As torefas da closse operaría, na re¬
voluto democrática, as aliangas de classe em cada etapa da luta revolucionaria,
em especial as teses sobre a alianga operario-camponesa, a questao da luta pelo
poder, inclusive a caracterizogao da dualid.ade de poder como elemento essencial
da situagao revolucionaria, como forma suprema do contradigoo de classes e como
iminencia de.sus resolugao. Trata-se pois aqui básicamente da questao do cará-
ter de classe do revolugao e da caracterizogao da situagao revolucionaria. Mas
também da exata forinulagao das palovras de ordem revolucionárias ("todo poder

r+ r* A

aos soviets") e da avaliagao da correlsgao exata da forgas entre as diferentes
classes da sociedade que configura o momento do ataque decisivo oo poder de
estado. Sera a capacidode de se efetuar a analise concreta de urna situagao con¬
creta é impossível definir urna situagoo revolucionaria. Porisso mesmo nao bas¬
ta a leitura de 0 Estado e a Revolugao e das Teses de Abril. Toda a elaboragao
de Lenin em 1917 e nos anos da guerra civil deve ser levada em consideragao.

(7)-Teoria da construgao do socialismo. A questao do estado operario -da
república soviética, da democracia proletaria,, do papel do partido comunista
na edificagao da sociedade socialista, as relagoes entre Partido e Estado, sao
alguns dos temas a ser examinados. Mais do que em qualquer outro nivel, a obra
de Lenin deve aqui ser situada rigorosamente em seu contexto histórico. Muitas
das divisoes no seio do movimento operario e socialista internacional se origi¬
naran! de urna ppreciagao diferente deste período decisivo, que foi o dos últimos
anos da vida de Lenin e o dos primeiros da república soviética.

Ao propor esta classificagao e o programa de trabalho, de discussao e
de elaboragao coletiva do qual ela é urna espécie de inirodugao, estamos cons¬
cientes de que as necessidades práticas de nossa situagao nos obrigam a esco-

lher, e portanto a concentrarmo-nos ern alguns temas em detrimento de outrosc
Parees-nos claro que no referente á reorganizagao de nosso movimento revolucio¬
nario em torno do marxismo e do leninismo os pontos (4) e (3) merecem priori-
dade. E evidente no entanto que na elaboragao de urna concepgao teérica correta
do desenvolvimento do capitalismo no Brasil e da especificidade do imperial-5'- -

rno contemporáneo os pontos (1) e (2) sao fundamentáis. Do mesmo modo, formular
urna tática e um programa adequados sera urna provada capacidade de efetuar ana-
lises concretas de situagoes concretas é persistir no subjetivismo, na improvi-
sagao e no empirismo.Donde a importancia do ponto (3).

É nesta ordem de prioridade que pensamos trabalhar. Sern transforma-la nu¬
cía receita já pronta a ser aplicada mecánicamente. Ao contrario, para que jus-
tamente possámos de urna vez por todas abandonar o era das receitas ja prontas
e "infaltveis"...
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A-ASSOCIAQJlO DOS MARINHEIBOS

B.MIGUEL

Introdugao, (por Fernando de Andrade.)

O texto de B.Miguel cuja publicagao iniciamos no presento número c'onstitui um
trabalho pion.eiro em dois sentidos» Primeiro por ser. -salvo engano-- a prime ira
tentativa sistemática, de se escrever, de um ponto de vista marxista-revolucdo¬
narlo, a historia" da tao falada e tao mal estudada Associagao dos Marinheiros»
Nesta tarefa B.Miguel empenhou duas" q.ualidades suas que nao era fácil reunirl
a experiencia direta da Associagao, da qual foi membro .e militante destsca-do^
e o rigor no trabalho teórico, consubstanciado em paciente e demorado exame de
documentos da época, na análise cuidadosa dos acontecimentos e na apreciagao
de seu significado. Em segundo luga£, por. se inscrever num processo de discos-
sao e de elaboragao de nossa experiencia revolucionaria da época mais recente,
especialmente dos anos 60, processo cujos desdobrámentos ora presenciamos e
em cu jo desenrolar, presente e futuro, somos chamados a intervir.» Procurando
descrever e analisar urna das experiencias cruciais de sua vida militante,B.Mi¬
guel traz sua contribuigao ao projeto que DEBATE tern preconizado como essencia.
á justa solugao dos problemas teóricos e políticos com que ora se defronta nos*
so movimento revolucionário: a assimilagao, critica e auto-critica, da experíei
cia dos últimos anos» Para tanto nao basta apenas boa vonta.de. Auto-crítica §
urna forma de trabalho político que busca compreender, o presente, como resultado
do passado e ao mesmo tempo liberar o presente dos erros do passado» Este paa~
sado no entanto Ó complexo, é social, .§ urna experiencia colétira cuja apteeen*-
sao s.upoe esforgo teórico persistente e. continuado.•O segundo.aspecto pioneiro
do trabalho de B.Miguel está justamente em estudar a experiencia da Assocxagáo
isto é, de uma experiencia desenrolada em 1902-6^, para resolver os problemas
de 1972. *
Publicamos neste núméro o primeiro capitulo desta histeria da Associagao dos
Marinheiros. B. Miguel", neste momento, trabalha na redaga o do segundo, que es-»
peramos poder apresentar.aos leitores no próximo número de nosso-boletim.

I

£ fácil entender uma insurreigao do ponto de vista histórico quando nos

prendemos exclusivamente ao relato dos acontecimentos. Hoje para qualquer um

dos que pe rticiparam dos fatos anteriores ao golpe de 196^ no Brasil, as cor¬
sas sao muito simples„ Ainda que muitos nao tivessem quase nenhuma clareza,e
para dizer melhor, a maioria dos membros da Associagao dos Marinheiros era prír
cipiante. Para eles urna insurreigao era obra de um pequeño grupo.» Isto és nao

pensavam na conveniencia de üm trabalho político profundo» ^esconheciam o que

representa um partido político da classe operária* Se alguns tinham uma certa
experiencia política, ela nao ia além da prática primaria e artezanals um gru¬

po se reunia e decidla organizar uma revolta, seguindo a inspiragao das velhas
r.ebelioes das marinhas em todo o mundo» Assim foi o caso da chamada "rebeliao
dos marinheiros" em 1964» Além do mais havia outras razoes que nao erara entao
razoes políticas. Nao eram razoes de classe. Tratava-se mais de aproveitar as

condigoes de "integragao" na sociedade» Com efeito, havia naquele momento uma
razao bern objetiva, a repressao interna na marinha. Ela refletia contradigoés
de classe na marinha, mas nao era entere?'1 ^7 ainda como repressao deliberada
con.tru cr "-r—írh® jT_.r 171 ««•>■?•»■/i como uma po"1 'tira r>oi ríaseos



12

dominantes, É preciso ver tambera o processo político que se desenvolvia e o grau

de relativa liberdade durante o governo de Joao Goulart que nasceu de compromis-
sos das diversas facgoes da burguesia que no Brasil lutavam por ura poder forte
e centralizado, capaz de aniquilar o movimento das massas trabalha (joras. No go¬

verno anterior, de Janio Quadros, setores da burguesia ligados ao grande capi¬
tal monopolista haviam feito, através do Exército, as primeiras tentativas de

golpe de estado sem ter todavía conseguido a unidade necessária. 0 governo de
Goulart cujas..tímidas reformas despertaram o odio das classes mais reacionárias,
nao poderia de raaneira alguraa se rnanter por muito tempo.

Joao Goulart procurava desesperadamente um equilibrio impossível face: aos

compromissos de seu governo cora as distintas classes sociais.

Dentro deste contexto é lógico que setores das forgas armadas mais ligados
ao povo por sua origem esbogassem as priméiras tentativas de organizagao fora
da tutela da oficialidade reacionária.

Na Marinha, pelo conteudo ideológico da ."aristocracia do almirantado"
(de conotagao nitidamente facist.a, ja que muitos ali'haviam pertencido ao mo¬

vimento integralista), os marinheiros tentaram, pela segunda vez em 50 anos,

organizarrse fora do controle do Estado-Maior. Naquele momento (em pleno parla¬
mentarismo janguista) nao podia urna Associagaode Marinheiros Constituir urna.a-

meaga imediata para o regime. Os marinheiros esperavam que suas reivindicagoes
(aumento de soldo, diréito de.voto, direito de casamento, etc.') fossem revolvi¬
das pelo governo dentro do ámbito das Forgas Armadas. Tambera nao estavam em po-

sigao bastante sólida para apresentar queixas ou exigencias. Suas últimas quei-
xas tinham sido sufocadas pelo governo de Getúlio em 1952, quando urn grupo de
marinheiros, fardados,.foi protestar em frente ao Congresso por um aumento de
salario. Nao se podia pensar em mobilizar os marinheiros fazendo sentir a so-

ciedade todo seu peso,pois a Associagao era ainda embrionaria. Seu crescimento",
apesar de relativamente rápido, nao dava para forgar a situagao de aparente
equilibrio dentro da Marinha. Nao havia tambóm nenhúm partido com forga bastan¬
te para mobilizá-los e/ou organizá-los. 0 Estado brasilciro,naqqele momento,
era débil para sufocar os marinheiros e apesar de o desejar ardentemente, o

Conselho do Almirantado foi incapaz de aniquilar o movimento.
Nos primeiros meses que se seguiram á fundagao da Associagao, seus merabros

eram po.uco numerosos. Os mais ativos nao passavam de duas dezenas. Se a luta
de classes na Marinha dependesse naquele momento do Conselho do Almirantado,é
claro que os almirantes ganhariam.

Durante dois anos o movimento e a luta dé classes. na Marinha assumiu um

crescendo até o golpe de 6A-.
A diferenga fundamental entre o movimento dos marujos de 62-6Ú e a revol-

ta da Armada em 1¡910 está em que enquanto em 1910 Joao Candido conspirou para
urna revolta, os dirigentes da Associagao tinham urna estrategia mais p-lo'Hol .
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tra. o regime. Infelizmente nao muito ciara na pe'rseguigao dós objetivos dese-
jados.

Os marinheiros. pbderiam dificümerite naquele momento, pensar numa révo»
lugao social, coisa que apenas foi ce esclarbcendo. pduco a po.uco0 0 principio
que os daminava era aq.ue'le do ntovinonto contestador', '.e.safiando o poder .princi¬
palmente para tirar dele o maior número pcssivel de coneesso.es» Pode-se dizer
que isto era urna ilusgo, especialmente levando» se en considera.gao que os ofi¬
ciáis nao irían aceitar isso :de bragós crúzalos; e ji tinliom úma longa expe¬
riencia enf acabar rebelioes^existindo mósmo-np Centro de Informapoes;da; Mari-
hha. marinheiros berfl jovens, recrutados r ern tppcá- de . pequeños privilegios-,alguns
até corn cursos especializados de policía,- ,j ,

Por outro lado rio Exército tamben; havio una nítida c'onte.stagao ; da hier-ar-

quia -militar por parte dos- sargentos,.! que eran elementos típicamente da classe
media baixa, frito que influenciou muito os marinheiros .

Os sargentos se agitava rn em volta de coisas muito- específicas.-dentro do
Exército apesar do manifestó nítidamente político lido por 'Gelei (sub-of•cial)
na Associagao dos Smpregados do Comercio, no qual aneagav'a - os gorilas do 3-
xército.

Básicamente a luta dos sargentos dirigia-se contra a .instituigrio da i-
nelsgibilidade dos sargentos, nao ultrapássando os limites das instituigoes
vigentes. Lutava-se pela derrocado das leis nos limites da democracia e do
Parlamento. Era urna forma combinada • do reforir.israo burgués do governo e da fa¬
ce revolucionéria da, quebra! da disciplina dentro do' Exército..- Ñas eleigoes_ pa¬
ra deputados hou-ve ue general que pbleve o equivalente a 1 *000 votos enquanto
um Sargento chegava a os 60.00(1. .Havia uní certo «ót-iíai'smo en xelagao á democra¬
cia. Acreditava-f-se até num Parlamento cera forte repres'éntagao popular e alguns
mais pt.imistas .em um "Parlamento nacionalista o democrático" > 'í¡ - evidente que

naquele momento se podía aspirar a tudo• irlcíusiva a urna democracia popular.,
E era até -temerario falar- na p o s s ib i1 id?- de ' dé: urn golpe pro--imperialista. <■.

Argumentava-se .num. Exército com fortes,tradigoes nacionalistas, corn gebC
da campánha do "petróleo é nosso", e com outras milongas íiiais.

A idéia de urna rebeliao na Armada foi ganhando corpo para em seguida
ser afastada por um' grupo que naquele momento conseguía plañe.jar e executar
urna organizagao de caráter, mais geral, na qual pudessem se unir marinheiros
de gradúagao até cabo e fuzileiros navais. As formas aesta organizagao se mo¬
dificaran! na medida em que a rnassa radicalizada fazia mais exigencias. A pro¬

cura, por parta dos "subalternos da Marinha" da Associagao recém-fundada pare-
ceu em principio espontanea para depois assumir § forma cada véz mais determi¬
nante de um verdadeiro movimento de raassas» E apesar de nao ser dirigida no

comego a partir de i1'" ,r"+'"' -- - - -y glndo" urna di»*



regao vigorosa e capaz de dar sentido a todas as reivindicagoes exigindo tam-
bém urna disciplina prépria que negasse implícitamente a disciplina da Marinha.

Os dirigentes da Associagao dos Marinheiros inclinavam-se cada vez mais
a lutar pela derrubada daquela "hierarquia arcaica" e lógicamente suas posigoes
eram ace.itas pelo conjunto. Os acontecimientos haveriam de empurrá-los para es-
se caminho.

Um conjunto de fator.es de ordem objetiva (por exemplo a Diretoria do Pes-
soal da Marinha comegou a divulgar noticias contra a Associagao) modificon.,
o "caráter pacifico" da mobilizagao dos marinheiros, transformando-a num cho¬
que constante contra a Administragao Naval. Naquele momento o diretor do Pes-
soal da Marinha era o almirante Roque Mas Fernandos, tido como elemento pro-
gressista dentro da Marinha. Foi mantido em postos importantes, inclusive indi¬
cado para servir no Nordeste,no comando do 32 Distrito Naval onde era tido co¬
mo um homem do governo, nacionalista e anti-golpista* Nao tendo sido possivel
naquele momento provar-s e sua participagao como conspirador, chegou mesmo' a
ser defendido pelo entao governador do estado de Pernambuco das "calúnias dos
esquerdistas". Evidentemente nao era fácil' (para alguns) prever a atitud'e de
um homem que havia sido um dos fundadores da Associagao Crista de Mogos,no Rio
de Janeiro,coisa da qual se vangloriava. Mas na verdade o velho almirante per-
tencia i tradigao catélico-reacionária da Marinha e na certa causava-lhe desgos-
to profundo a uniao do gremio dos marinheiros catSlicos con a "comunizante"
Associagao de Marinheiros.

Este espirito reacionário dominava a mente de muitos "almirantes reforma¬
dores" que achavam que a Marinha poderia transformar a "Casa do Marinheiro"
numa instituigao favorável á bajuLagao dos oficiáis por parte da marujada.
nao faltava também o espirito de tolerancia paternalista por parte destes se-
nhores que apenas buscavam se situar no poder.

A esse almirante avestruz e pouco político, estúpido na sua visao gros-
seira da Histéria e da luta de classes, sucederam os políticos do tipo Radema-
ker (velho adorador do fascismo), que tinha sua tarefa facilitada 'pela benevo¬
lencia prépria dos "liberáis" da Marimba«Assim $ que o velho e decrépito-minis¬
tro da Marinha, Silvio Mota, "pensou em assumir o posto logo depois do golpe.

Nao é difícil compreender que tao "poderosos iñteresses" dentro da Marinha
nao.aceitariam passivamente um movimento que dado seu caráter contestador,tra-
zia em seu bojo os elementos corrosivos da "sagrada1-! disciplina e possivelmen-
te da revolugao social. O Globo, usando a velha tática da reagao e do imperia¬
lismo iria logo chamar a Associagao de Marinheiros de "mais um sindicato farda-
dado da Rúa Sao José, a servigo do anarco-sindicalismo janguista". E ás véspe¬
ros do golpe sairia com o editorial alarmante : "Soviete domina a Marinha"...

Todas as velhas múmias do Clube Naval gritavam era uníssono pelo fechamen-
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to da Associagao e o assassinato puro e simples dos "dirigentes baderneiros".0
que aliés era prática tradicional na Marinha brasileira.

A Associagao acabou por transcender seus objetivos iniciáis, malgrado o
espanto de alguns, que achavam incompreensivel que se falasse em raonopólio esta¬
tal do petréleo, em "reformas de base",etc. Houve até casos tragicómicos de o-
ficiais retardatarios na compreensao do que se passava na Marinha discutir coa
marinheiros (antes tao cordatos) a autenticidade da luta pelo direito de voto
para analfabetos ou laesmo a reforma agraria.

Esse fenómeno era também olhado cora suspeita por oficiáis que por sua ori-
gam de classe média e pelos ensinaraentos recebidos na Escola Naval,cujo espiri¬
to resumia-se na iraposigao da disciplina, tradicionaloente condicionada na su¬
premacía dos "superiores" em relagao,aos subalternos.

Nao quer isto dizer que todos os jovens oficiáis formados na década de 50
tivessem essa posigao ideolégica. Havia mesmo alguns tenentes que possuiam urna
visao reformista para a Marinha e aceitavam (se bem que inconscientemente) urna
redefinigao do conceito de disciplina na Marinha. Alguns até avangarara um-pouco
mais, partindo de urna análise reformadora da própria sociedade e chegando o com-
preender o processo brasileiro em evolugao, do ponto de vista nacionalista re¬
volucionario. Nao constituiam porém um grupo de peso e nao chegaram nem mesmo
a se organizar,pois a única organizagao possivel estava enquadrada dentro dos
limites estreitos do Clube Naval. Foro dele os "tenentinhos" nao sabiam o que
fazer. Aliés na Marinha sempre houve un controle muito forte sobre os oficiáis
recem-saidos do Escola Naval, exercido na escola pelos professores e ñas unida¬
des da Marinha pelo CENIMAR. Veremos mais adiante como alguns "tenentinhos" pro¬
curarais tímidamente participar do processo politico e alguns poucos até chega¬
ram a se aproximar da Associagao de Marinheiros. Alguns outros "nacionalistas
revolucionarios" de nada serviam a nao ser para pregar a paz em momentos de guer¬
ra e "salve,salve".

Durante o processo golpista quando a tensao nos navios era bastante explo¬
siva alguns deles ajudaram os golpistas, atuando no sentido de impedir eventuais
rebelioes a bordo, embora tal comportamento nao tenha conseguido impedir estas
rebelioes. Muitos, durante o exercício de seus respectivos postos na Armada,ti-
veram atitudes nítidamente contra os marinheiros, como o almirante Pedro de Ara-
ujo Susano. Houve casos de oficiáis "nacionalistas", que atuaram nítidamente pro
Gonselho do Almirantado, na va tentativa de restaurar a ordem na Marinha sob o
comando dos "oficiáis legalistas". Pouco antes de Jango abandonar a Guanabaro
aceitando o golpe como consumado, alguns dos "comandos legáis" jé admitiam a
nao resistencia e abandonavam as unidades nao sera antes neutralizar a perspec¬

tiva de rebeliao no seio dos marinheiros, anulando a agao dos mais determinados
á resistencia. E bem verdade que os marinheiros nao tiveram a capacidade de se
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desvenC-ilhar dos respectivos "comandos legáis"».,
Outro fato que concorreu de forma determinante foi a aceitagao. .por par¬

te dos marinheiros da ponderagao de abandonar os navios, conforme solicita-
gao do entao gabinete da Marinha 'tendo á frente o almirante Paulo M§ri.o,velho
marinheiro de grandes qualidades,raas naquele momento sera condigo.es de assumir
de fato o comando, pois o primeira preocúpagao .dos golpistas foi isolá-lo da
marujada. Outra determinante de forte poso foi a agao exercida por alguns de-
putados da "Frente Parlamentar Nacionalista" que atuando como mediadores e
as vezes como conciliadores (mais como conciliadores) impedirán no nivel po¬

lítico úraa posigao de independencia faca a reagaona Marinha. Na tarde em que
os marinheirós sairam do Sindicato.dos Metalúrgicos, alguns deputados insinu-
aram a idéia de formar-urna comissao para falar cora o almirante Paulo Mario
com o'objetivo de por "panos quentes" quando já nao havia mais condigoes para

isso, A "québra da disciplina" naquele.momento era irreversível e a radical!-
zagao do Conselho do Almirantado nao comportava qualquer alternativa, concilia-
téria. v • .

A
. 0 .

Essás erara as-influencias sob- as quais- ficou,no momento mais critico,a

Associagao de Marinheiros* O fatp de que sua diregao .nao tenha conseguido de-
fender-se e superar a situagao motivou todo aquele■"inexplicavel quadro",como
disseram alguns. Mesmo os eleméntos mais conscientes dentro da Diretoria da

Associagao, como já sentimos neste quadro,.se-nao apoiavam o ponto de vista
da nao resistencia, faziam todo o possível para nao transcender além dos limi¬
tes já ultrapassados e-por falta de homogeneidade entre seus componentes,pou-
co fizeram contra o golpe. Enquanto'José Anselmo lia urna proclamagao na Radio
Mayrinck Veiga, alguns membros da Associagao encentravam-se dispersos,outros
no Nordeste, desligados do centro dos acontecim.entos no Rio e. taiabém incapa-
zes de atuar. Desta • forma-, mesmo antes" dos golpistas da Marinha tomaren pé
da situagao,os marinheiros já estovan isolados e devidaraente controlados.O
primeiro sinal de que isto 'acontecería inevitavel.nente ocorreu ñas prineiras
horas após a saida do Sindicato: dos. Metalúrgicos, quando ñas reunioes entre os

marinheiros e os elementos do' chamado "comando legal" tudo se fazia no sentido

deapaziguar inclusive decretando "licenciamento" en raassa dos marinheiros.,
palavra de orden que servia aos interesaos do "comando■contra-revolucionário".
Mais tarde houve quera- acusasse os marinheiros. de terem provocado, os oficiáis
ao marcharen até a igreja da Candelaria no Rio.,tend.o ali se' dispersado.Nao fal-
tou quem pensasse que os "revoltosos-" se dirigirían para p- Arsenal da Marinha,
onde talvez comegassem a tomar de assalto suas unidades.

Naquela situagao, e para "demonstrar que a crise já estova 'sendo superada,
o almirante: Aragao foi até a Associagao de Marinheiros e abriu suas portas,
num comprometiinento . ao qual se átribuiu excepcional, importancia.: Ara-gao teria
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varios propósitos, se bem que naquele momento nao houvesse nenhuna diregao
a seguir, eníbora se deva levar em conta que a partir daquele momento ele se

comprometía publicamente cora os marinheiros revoltosos. Infelizmente a possi-
bilidade dos marinheiros assumirem o controle da Marinha ficova perigosamente

comprometida,pois o grosso da raassa passava a se dividir entre a legalidade e

a "indisciplina". Porisso nao se pode colocar naquele momento a palavra de or~

dem da rebeliao,da tomada dos quarteis com o objetivo de neutralizar os contra-
revolucionários e o Conselho do Almirantado. Alóm disso, havia motivos pora

que se acreditasse ser correto ficar na defensiva. Os informes que havia sobre
a situagao geral no país nao erara alarmantes. Urna única coisa trazia desconfi-
anga : os oficiáis exigiam que os marinheiros nao retornassera a suas unidades0
Fora isso, a Mgrinha parecia ter voltado a tranquilidade.

Nessas condigoes, deduzia-se que feriamos tempo pora a reorganizagao de
nossas forgas. Ai estova a velha predisposigao da Diregao dos Marinheiros em
analisar de forma exageradamente otimisto. 0 que fazio falta aos marujos nao

era apaziguamento e sin urna diregao unificada e consciente das medidas a se¬
rení tomadas principalmente aquelas que permitissera o retomada da iniciativa,
entao ñas raaos dos almirantes.Enquanto isso alguns oficiáis do gabinete Paulo
Mário (o comandante Werneck por exemplo) procuravam servir de mediadores, o

que em absoluto nao contribuía para evitar a sóida violenta. Oficiáis reacio-
nários pregavam inclusive o fuzilamento sumário de Anselmo e de outros membros
do Associacao. 0 comprometimento destes oficiáis golpistas com o grupo ligado
ao Estado Maior do Exórcito ficova ypatcnte..Daí certo desalentó entre ¿s ofici¬
áis do "gabinete Paulo Mario"« fazendo com que capitulassera de antemao diante
do golpe en andamento.

Do outro lodo, ura pequeño grupo de "subalternos" incapaz de tomar a di¬
regao permaneceu somente na denúncia do golpe e no inocua afirraagao da neces-

sidade de urna contra-ofensiva : nao havia organizagao para tornar a ofensiva...
A diregao personalista que conduziu superficialmente a raassa ficava agora sera

perspectiva. Sera a menor dúvida, o fato de que a situagao revolucionaria cri¬
ada radicalizasse o confli^o no Marinha nao implicava na forraagao automática
e concomitante de urna organizogao á altura'de aplicar a violencia revoluciona¬
ria no momento mais importante. Certo que se deveria enfrentar a reagao dos al¬
mirantes que naquele momento participavam de um golpe contra-revolucionario5

contrapondo á organizagao e á violencia deles, a violencia dos marinheiros.
Contudo tudo isso nao passou das cogitagoes e neste ponto todos foram de fato
envolvidos e levados de roldao.

Os partidarios da luta pacífica e do "esquema oficial do governo" evi¬
dentemente nao irnaginavarn as consequencias dos acontecimentos, e até onde o

imperialismo e seus aliados internos aprofundariam a repressao ao "comunismo".
Partiam da suposigao de que suas posigoes estavam bastante sólidas. Irnaginavarn
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que bastava controlar os marinheiros,como exigiara os oficiáis,e poderiara res-
tabelecer a ordem e paralizar o golpe. Nao compreendiam que o golpe há muito
havia saido do ámbito exclusivo do pequeño grupo do general Mourao' Filho.Era
urna exigencia da burguesia, urna palavra de ordera do Departamento de Estado A-
raericano. Nao se deveria somente sufocar os marinheiros junto coin os sindica¬

tos. Tratava-se de derrubar o governo. De estabelecer outro,reacionário e

pro-imperialista. 0 que contribuiu para a confusao de todos os partidarios da
linha pacifista foi que todos eles se haviam acostumado a considerar inimigo
principal o "esquerdismo". Todas as forejas da "esquerda reformista1' haviam con

A

tribuido para isso e ninguém mais do que aqueles que tinham cargos no "gover¬
no Jango". Tanibém diziam que nao podiam confiar numa diregao "anarquista" dos

. **

esquerdistas, já que o atitude dos marinheiros poderia degenerar numa rebelxao
sen principios e "incontrolável" Esta suspeita prejudicou muito a aproximagao
entre "revoltosos" e "oficiáis legalistas" e chegou a ser urna barreira ao en-

tendimento. As ambigoes pessoais influirán muito no processo. Silvio Mota,mi¬
nistro da Marinha antes de Paulo Mério,tratou de conciliar con os marinheiros
no último momento antes da "Assembléia dos Marinheiros" no Sindicato dos Meta¬

lúrgicos. Para isso ele pedia para nao ser ali atacado pelos oradores.Ora,ele
jS havia perdido sua melhor oportunidade quando fora pela primeira vez procu¬

rado por um grupo de marinheiros, na ocasiao da pr.isao de José Anselmo,por or-
dem do Estado-Maior da Marinha. Poréni em vez de ouvir os marinheiros,Silvio

Mota,na esperanga de manter-se no cargo, mandara abrir um processo contra a
diretoria da Associagao. Agora, esta mudanga de atitude do ministro(clites da
referida Assembléia) sé podia ser interpretada como mais urna manobra para per¬

manecer no cargo. Alera do mais, ele nao dava nenhuraa garantia de que mandarla
relaxar os mandatos de prisao que ele mesmo havia decretado. Inclusive ñas

reunioes com os membros civis do gabinete da- governo Jango ele se recusava a

fazer qualquer concessao aos marinheiros. Também vacilava entre o poder(as van

tagens do cargo) e.tolerar urna possível rebeliao.Junto com Silvio Mota,alguns
almirantes "nacionalistas" seguiam as raesmás inclinagoes,assumindo as posigoes
as mais contraditórias. Atitude,claro, bem diferente da dos marinheiros,aos
quais eles acabaras por ajudar os gorilas a derrotar.

Urna alianga entre os oficiáis "nacionalistas" e os marinheiros contra a

direita se tornava assini impossível,pois os elementos que poderiam realizá-la
estavam por demais desgastados e.desmoralizados perante a massa de marinheiros

principalmente os oficiáis que no passado haviam tomado posigoes reacionérias
reprimindo o movimento reivindicatório da Associagao. Foi por exeraplo o coso d
almirante Pedro Araujo Susano. Também.foi dificil durante a crise aproximar o-

ficiais ligados ao governo e marinheiros,pois havia desconfianga mutua. Afinal
A*' • A

a chamada rebeliao dos marinheiros comegara com a exigencia ao Conselho do Al-
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mirantad'o par'a que nao interviesse na Associagao de Marinheiros. Alias,os
próprios oficiáis "nacionalistas" tinham fortes reservas quanto ao relaciona-
mento corn os membros da Associagao; os marinheiros, cora c-feito nao exigiam
apenas a liberdade de casar (era proibido aos marinheiros casarem-se até .a

graduagao de cabo). Estas exigencias foram crescendo com o desenrolar dos a-

contecimentos o que nao agradava absolutamente a nenhum oficial, fosse ele
"nacionalista" ou reacionário» Com raras excessoes (tivemos urna délas quando

o comandante "Godoy,do cruzador "Barroso" autorizou o funcionamento livre da

Associagao naquela unidade da Marinha) nenhum oficial admitió a manifestagao
por parte dos marinheiros de idéias que contrariassem•o dispositivo do Código
segundo o qual "nao•é permitido discutir política ou religiao". Discussao,so-
mente sobre futebol.

2 fácil verificar o que se seguiu. Após a tropa do general Mourao Filho
sair'de Minas en diregao ao Rio, foi realmente urna farsa na qual muitos ofi¬
ciáis "nacionalistas" procuraran! esconder e justificar os seus temores de urna

revolugao que poderia ser controlada ou dirigida pelas massas. 0 dilema era

essencialmente un dilema de classes. Nada mais que isso. Essa ambigua situagao
motivou depois do golpe umitas especulagoes ern torno da natureza anti-golpis-
ta dos comandantes "leáis ao governo".

Antes de iniciarnos os relatos queríamos esclarecer mais um ponto. Mui¬
tos dos "oficiáis nacionalistas" mudaram hoje de posigao,principalmente aque¬

les que foram expulsos das forgas armadas. Além do mais nao queremos respon¬

sabilizar inteiramente essa ou aquela carnada social,mesmo que dentro da socie-
dade brasileira aqueles que tem privilegios influem negativamente,por menores

que sejan estes privilégios. Ora,isso é o obvio,mas nao o era no Brasil de Gk,

.. (continua nos próximos números)

MARXISMO E EXTREMISMO DE CLASSE MÍDIA ; A EXPERIENCIA DE LUTA ARMADA

, , . . , DE 1968 a 1972oFernando de Andrade —

I- Iptrodugao

Sob este título procuro reagrupar anotagoes efetuadas ern circunstancias
diferentes. Alguns esclarecimentos preliminares se fazem assim necessários
para que o leitor disponha, ■ frente ao texto, dos elementos contextuáis que

explicara a maneira como sao expostas as questoes e o enfase que se dá a este
ou aquel© aspecto particular do discussao. O principal esclarecimento será
o referente et época da redagao de cada urna das anotagoes que compoem este tra-
balho. " '

. '

O escrito sobre "Caio Pinheiro ou de como transformar Lenin em precursor
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do vanguardismo foquista" data de desembro 68- Janeiro 69. Minha intengao era

transformá-lo em apéndice ao artigo "Consideragoes sobre as teses de Regís
Debray" que foro publicado no n.5 da revista América Latina, naquele momento
érgao teérica db COLINA-VPR.O agravainento do luta interna na hoje chamada VPR-1
que iria culminar con o golpe através dos quais os elementos que fetichizavam
os métodos terroristas e em geral o vanguardismo de classe média adquirirán o

controle absoluto da organizagao transíornando-a' num "grupo de pressao" extre¬
mista, veio impedir-me de continuar con o projeto. Na mesna época, Caio Pinhei-
ro, entao militante do COLINA era preso. Sabia-se que estava sendo cruelmente
torturado. Os principios mais elementares do solidariedade irnpediam qualquer
crítica que o vizasse diretamente. Isto explica que sé quatro anos depois de
ter redigido estas notas criticas a suas idlias é que eu venlia publicé-las.
Com efeito, estos duas razoes que na época me paralizaran- o veio. critico,se
encontrón jé hS muito superadas. A VPR-1 desaparecen no inicio de- 69,ou melhor
sobreviveu penosamente até os episédios que levaran ñ f.ormagao da.quela mistu¬
ra ultra-híbrida de dogmatismo doutrinário "marxista" e .de guerrilheirismo van¬

guardista' que foi a.. VAR-PaImares. Renasceu, como VPR-2, do racha quase iraedia-
to entre dogméticos doutrinários e militaristas.(Mas essa evidentemente é ou-

tra historia.)0 COLINA tamben desapareceu, primeiro fundindo-se com a VPR-1
no formagao da VAR-Palmores, depois dispersondo-se : alguns de seus antigos
militantes representaran posigoés operérias e marxistas dentro do VAR-Palmares
(a despeito do ecleticismo tático), outros juntaram-se a VPR-2, outros organi¬
zaran suas préprias organizagoés "de vanguarda",dissidencias-, etc. Noquela
época -co.no em outros- havio muito cacique, cada un con sua prépria .doutrina.
Faltavam os indios. Finalmente-, Caio- Pinheiro foi libertado. A questao da so-

lidoriedode jé nao se coloca mais nos mesmos temos»
Os escritos sobre o Agrupamento Comunista de Sao Paulo, (Ala Morighella),

sobre o "empirismo" marighellista, sobre o dogmatismo debrayisto tal como foi
aplicado no Brasil datara de abril-junho 69..Fazem parte de un trabalho que nao
foi publicado e que. em muitos pontos considero superado,-e mesrao hesitante. Pro
curei nao retocá-lo em demasía, ou melhor, em vez de.retoca-lo suprimir as pas-

sagens que hoje me parecen sera interesse ou parciais. Tambénveliminei até cer-
to ponto algunas referencias a enmaradas hoje mo-f'tos na luta contra a ditadu-
ra, quase todos mortos como herois-, alguns em enfrentamentos dir-etos com as

forgas repressivas, outros na tortura, que souberam transformar em último e

supremo combate pela causa que os inspirava.Estes enmaradas -pensó sobretudo
rio camorada Marighella,'mas há tantos outros- cornéteram erros graves e seria
cair na hipocrisia funeraria burguesa dizer que sé porqué morrerárn seus erros

devera ser omitidos. Ao contrario, criticé-los -de un ponto de vista fraternal-
é mostrar que a inda estao vivos, melhor que aquilo que dele nos sobrou -sua
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obra,sua militancia, o efeito de sua prética- faz parte de nosso presente,jé
que este é o resultado de nosso passádo. ... ,

Consideragoes análogas poderian ser feitas a propósito de outras partes
do presente trabalho, escritas era raonontos diversos,que se- estendem de 69 até
boje. Mas seria alongar deraais estes dados preliminares, entrar no detalhe das

A I • J ■

circunstancias de cada urna destas partes que agora apresento como se constituís-
sera ura todo. Sera que cora isso queira isentar-me da crítica, gostaria que o lei-
tor tivesse presentes os peculiaridades de cada moment®, que reintegrasse men¬
talmente cada texto no contexto que o originou, para que sua apreciagao seja
justa» De um modo geral, alguraas destas partes ainda refletera .um .período em
que eu -como muitos outro.s comunistas- considerava que a luta entre marxistes
e militaristas era urna espécie de "luta interna" no seio de ura mesrao moevimento
de luta armada. Mudou o Natal e raudei eu. A experiencia de luta armada, tal co¬
mo se desenvolveu concretamente, longe de unir os revolucionarios e especial¬
mente os revolucionarios marxistas- (sendo estes últimos os únicos combatentes
consequelites na luta pela transíormagao socialista de nossa sociedade) liraitou-
se a alterar o caráter e as modalidades de seu fraccionamento, Ao raesmo tempo,
assumiu um con" cudo de classe bastante nitido, deixando de sor.a expressao in-
diferenciada da revolta das classes populares urbanas contra a ditadura, para
assumir. e veicular o ponto de visto estreito da pequeña burguesia urbana Radi¬
calizada ,aais o ponto de vista elitista das modernas carnadas raédias urb.apas»
Jamil, que nos seus bons tenpos quase chegou a ser o teórico da classe módia
radical, reduziu_se, cora o descengo -dos métodos que preconizava, a ura teórico
radical de classe média. 0 que nao o impediu de ser a expressao raois acabada

A

-porque consequente consigo raesraa- desta síntese de pragmatismo pe.queno-burgues
e de elitisrao tecnocrático que constituiu -e constitui- o polo ideológico do¬
minante na resistencia armada a ditadura, sobretudo a partir de 69. De qualquer
modo -é tudo que queria dizer para terminar cora esta jé longa intr,odugao- hoje
nao cabe niais tentar modificar por dentro os grupos de guerrillas urbana,ñera
de mostrar o irrealismo de seus projetos de guerrilha rural. Insistir nesta ta-A

refa,ja no quinto ano desde o inicio da resistencia armada,seria dar murro em
ponta de faca. Alias, sao os militaristas os priraeiros a "nao querer conversa"
cora os marxistas. Se continuamos "conversando", é a despeito deles...

II- Caio Piníieiro,ou de como transformar Lenin em precursor
do vanguardismo foguista

A primeira tentativa no campo das forgas que iriara dar inicio ao processo
de resistencia armada a ditadura de relacionar luto guerrilheira e leninismo
ñas condigoes de nosso país foi a de Caio Pinheiro, num artigo publicado no n„
3-k da*revista América Latina de margo-julho 68. (Naquele momento a revista era
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órgao oficioso do COLINAo Cora o inicio do processo de integragao COLINA-VPR,es¬
ta revista, entao j§ era seu número 5 -último número por sinal- passou a ser
órgao común das duas organizagoes (outubro 68). Mencionamos este fato porque
correspondeu a urna vitória política (umaldas últimas) do núcleo leninista da
VPR, que de acordo cora os enmaradas do COLINA,considerava a constituigao de urna
imprensa marxista-revolucionária unificada en escala nacional corno premisas bá¬
sica da forraagao de una organizagao revolucionaria de ámbito nacional.)

Aos caraaradas que nao conhecerara mais de perto os lutas políticas no seio
das tres principáis formagoes que passaram á luta armada en 68: VPR,ALN e COLINA
(sendo que a primeira só adotou este norac era dezembro 68 e a setgunda em 69)5
o próprio projeto de Caio Pinheiro pode parecer absurdo. Parece con efeito absur¬
do querer fundamentar no pensamento de Lenin a estrategia foquista. Esta opini-
ao é errónea. Pode inclusive levar á concepgao derrotista de que o fracasso da
luta armada era inevitavel. Em vez disso, o problema está no modo como ela foi

A

conduzida a partir de 69, quando o extremismo de classe media se tornou hegemo-
nico no seio da resistencia armada á ditadura. Nao queremos dizer com isso que

a delinitagao entre leninistas e militaristas fosse rigorosa, que nao houvesse
marcados tragos militaristas nos leninistas ñera que os militaristas fossem to¬
dos intrínsecamente avessos ao leninismo. Ao contrSrio, o característico daque-
le periodo -que vai do inicio de 68 ao inicio de 69- ó a coexistencia -nern sen-

A

pre pacífica- entre militaristas e leninistas. Esta coexistencia se exprimia po¬
liticamente como oscilagao permanente entre a conciliagao e o conflito. 0 núcleo
leninista da ALN foi o prineiro a romper a coexistencia, em dezembro 68. Mas
esta já é outra questáo... 0 que queríanos assinalar é que o ortigo de Caio
Pinheiro,escrito no primeiro semestre de 68 ó expressáo típica da conciliagao
entre leninismo e militarismo, puxando mais no entanto para o militarismo. Exa-
minando-o, iremos um pouco mais longe, na análise das cousas dos erros e das
derrotas dos últimos anos. Veremos que nao se explicara apenas por ter sido abso-
lutizada urna forma de luta inoccessível ao proletariado, mas que se ligara a urna

ampia revisao da dialótica materialista e do legado teórico de Marx,Lenin e ou-
tros teóricos e dirigentes do movimento operario e socialista internacional.-

Logo de'inicio Caio Pinheiro (CP) langa como que distraídamente urna fór¬
mula cheia de-sentido para o leitor atento(e raarxista). É quando "apresenta"
Lenin como um ''militante raarxista ideológicamente (grifo nosso) comprometido

^

com o proletariado e a revolugao socialista". Frase inocente em aparencia. Pro¬
fundamente revisionista na realidade. Com efeito, dizer que o corapromisso de

Lenin com o proletariado era de tipo ideológico ó dizer urna parte da verdade.
Mas apresentar Lenin assirn, e só assim, é escolher na verdade urna parte que con-

vem á operagao...ideológica que o artigo vai desenvolver. Dizer que o aspecto
easencial do corapromisso de Lenin com o proletariado era o aspecto ideológico

^ A
é dizer que nao era o aspecto político e orgánico. Mera distragao de CP? Des—
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confiemos do acaso. 0 que CP diz com seu silencio -com a parcialidade de sua
"vemdade"- é o mesmo que disse Debray de maneira dogmática e o POC de maneira
oportunista : que para dirigir política e orgánicamente o proletariado a li~
gagao concreta e permanente com a classe operária nao 6 o decisivo. No caso
do POC -sobretudo quando a partir de 70 adotou urna linha "militarista da vi¬
gésima quinta hora"- tratava-se de justificar a incapacidade de uci agruparaento
de intelectu is e estudantes marxistas "de esquerda" em se ligar á classe o-

A

perária. No caso de CP -e em geral do foquismo "puro e duro"- de dar aparencia
A

de verdade ao mito profundamente idealista de que se pode dirigir á distancia
(lá do foco) as lutas do proletariado. Evidentemente, a "distancia" nao deve

A

ser interpretada aqui em seu sentido vulgar,geográfico. Trata-se da distancia
qualitativa entre as formas de atuagao e de organizagao de um grupo de'guerri-
lheiros correndo por despenhadeiros,matas e cordilheiras, e as formas de atu¬
agao e de organizagao ao alcance do proletariado. Imaginar que as formas de ju¬
ta e de organizagao possanie dovan ser concebidas e desenvolvidas independente-
mente do modo social de existencia e das condigoes gerais de luta do proleta¬
riado é cair no conspirativismo e no seu substrato ideológico, o socialismo
utópico. "Urna classe que tern de trabalhar todos os días com horário í'ixo nao
pode dispor de tropas de choque permanentes e especializadas, como 6 o caso
de urna classe que dispoe de ampios recursos financeiros e nao está ligada por
todos os seus membros a um trabalho fixo. Em qualquer hora do dia e da'noite
estas organizagoés profissionalizadas poden desferir'golpes decisivos e utili¬
zar a surpresa." Esta observagao de Gramsci, após o'golpe facista, e quando,
já na prisao em que iria morrer, procurava analisar as causas e consequencias
da ascengao do facismo, é menos pessimista do que parece. Gramsci nao quer
apenas constatar o obvio, que os bandos armados facistas, boneficiando-se do
apoio macigo do grande capital e do estado burgués, nao foram neutralizados
por grupos armados operarios de igual poderio operacional. 0 que procura so¬
bretudo lembrar é que a forga histórica real d o movimento operario nao está
em sua capacidade de financiar e manter grupos armados permanentes e separa¬
dos do conjunto da classe, e que por conseguirte sua capacidade de luta -sua
capacidade de travar a sua luta de classe- se encontra delimitada por suas

A

condigoes efetivas de trabalho e de existencia social. Sentir-se "ideológica¬
mente" ligado ao proletariado é muito fácil. Mais difícil é ligar-se á sua

~ A .

luta, dirigi-la, a partir de suas condigoes reais de existencia social.
0 idealismo da definigao biográfica de Lenin tal como a concebe CP se

completa pelo idealismo na concepgao do leninismo enquanto teoria revoluciona¬
ria. CP pergunta, com efeito, se as obras de Lenin "sao apenas respostas ao

A

desafio que urna determinada situagao histórica langou á sua militancia marxis-
ta...ou se transcended,e como, a experiencia russa"(grifos de CP). Para respon-
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der a esta questao -cuja pertinencia,enguanto questao, parece-nos inegável-,
efetua urna longa digressao com o objetivo de determinar qual é a atual "situa¬
gao da América Latina", para assira saber se a situagao histórica global 6 ou
nao a rnesrna que a de Lenin» Toda a astucia do argumento consistirá em'taostrar"
que a situagao global já nao é a ¡nesrna, que lio je "o elo mais fraco do cadeio
imperialista encontra~se nos países neo-coloniais„Ai está a vanguarda da Re¬
volugao". Esta tentativa de localizar geográficamente a "vanguarda da Revolu¬
gao" é manifestamente mecanista, e de um materialismo vulgar,nao-dialético.
0 materialismo de Stalin,cuja definigao de leninismo ("marxismo da época do
imperialismo e da revolugao proletaria") CP aceita,logo no cornego de seu ar¬
tigo, e sera maiores discussoes, era especialista neste tipo de localizagoes
geográfica s.

Quando sai da Geografia, já que percebe que ola sé nao convence ninguém,
posto que o "elo mais fraco" do imperialismo deve se "localizar" onde as tor¬
gas revolucionarias sao mais fortes (e isto o próprio CP■percebe que nao é
questao de geografia) é para fornecer urna nova "prova" do "deslocamento do
elo mais fraco em relagao á época de Lenin. Acrescenta pois que este desloca¬
mento "é fácilmente verificavel nos formas ideológicas...que assumem as lutas
mais radicáis na frente proletária dos países capitalistas desenvolvidos".(Is¬
to é, no elo mais forte). Que "lutas mais radicáis" sao essas? CP responde im¬
pávido que elas se exprimem "na luta dos negros norte-americanos,dos estudan-
tes alemaes e italianos, dos estudantes e operarios franceses,dos estudantes
iugoslavos,etc.". Felizmente,na "frente proletario" de CP couberam os "opera¬
rios franceses". Mas misturados nesse colossal saco de gatos "ideológico" em

que entrara o nacionalismo croata, o esquerdismo prafrentex do SDS,o anarquis¬
mo de Cohn-Bendit, e outras coisas mais. E o caso de imaginar que outras mara-
vilhas nao comporiam a "frente proletária" de CP se ele nao tivesse tido a pru-
A

dencia de botar um etcétera depois dos "estudantes iugoslavos". Perguntará o

leitor : mas de que maneira os estudantes franceses,alemaes,italianos e iugos¬
lavos "demonstrara" a teso de que o vanguarda de revolugao está nos paises neo-

coloniais? A resposta dá a medida do diletantismo e da irresponsabilidade no

campo teórico que caracterizavam e caracterizara-o ecleticismo militarista-"le-
ninista"; é que "existe raaoismo e guevarismo ñas manifestagoes de raassa desses

países"(isto 6,Franga,Italia,Alemanha,Iugoslávia). Existe raaior inversao idea¬
lista do que essa? Julga-se a realidade, "demonstra-se" uiua tese, pelos refle-
xos mentáis de urna comente estudantil num momento muito particular das lutas

políticas européias,das quais pelo visto CP nao . entehdeu nada. Esta," inversao
nao teve CP por inventor. Seria errado individualizar responsabilidades'.neste
nivel,buscar bodes expiatorios. A inversao em questao retrata toda', urna ideolo¬
gía, o extremismo idealista de classe media, entao desesperada com a,opressao
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da ditadura militar-burguesa.O problema é que Lenin nada tem a ver com isso.
0 texto de CP em exame é também interessante na medida em que preten¬

de utilizar os dois componentes básicos do leninismo,a análise do imperialis¬
mo e a teoria da organizagao revolucionaria. CP nao se contenta em mudar de
tática, em ''revolucionar a teoria da organizagao". Sabe dos vínculos entre
teoria e prática, entre programa e tática,entre análise da sociedade e for¬
ma de lutar para transformá-la. Nao se contenta pois com a revisao da teo¬
ria leninista da organizagao;vai além,sente que esta revisao,para ser con-
sequente,tem de se acompanhar de outra,da revisao da concepgao leninista
das forgas motrizes da revolugao. S5 que aqui CP é consequente pela metade.
Passar-se-á ainda um ano(68-69) para que surja um revisionista a 100%,Ja-
mil. Este sirn foi integramente consequente em sua luta para arrancar ao

proletariado a hegemonia na luto contra a ditadura. Enquanto que CP,ainda
em 68, quando a hegemonia do extremismo de classe média nao se havia afir¬
mado no seio do movimento de luta armada, era levado a formulagoes com um

resto de "tradicionalismo": "Na América Latina a alianga operário-campone-
sa § o núcleo fundamental da revolugao e a base social do novo Poder...A
única vanguarda que tem condigoes de elaborar e conduzir o plano tático
para consolidar -na luta- esta alianga é a vanguarda comprometida ideoló¬
gicamente (grifos nossos) com o proletariado". Ve-se que a definigao de
Lenin como "militante ideológicamente comprometido..." nao era casual. Hó
toda urna concepgao do mundo e da historia por tras déla. 0 compromisso "i-
deologico"(isto é,subjetivo) é a máscara do descompromisso político e or¬
gánico,, "Na América Latina o plano tático que levará á concretizagao desta
alianga no Exórcito Popular é o desencadeamento da luto armada sob a forma
de guerra de guerrilhas". Está feita a mágica: a guerra de guerrilhas já
tinha de antemao assegurado seu conteudo proletário porque os guerrilhei-
ros de CP sentiam-se subjetivamente comprometidos com o proletariado!A
quantas tragedias nao levaram,nos anos subsequentes,.sofismas idealistas
deste tipo! As expropriagoes de banco e atentados terroristas podern nao ter
nada a ver,no plano prático,real, com as forgas de classe do proletariado,
com suas aspiragoes e problemas concretos e com as formas de luta revolucio-
nária a seu alcance numa situagao dada, con sua experiencia prática de lu-

A

ta,com suas tradigoes de mobilizagao e de organizagao, cora sua experiencia
coloetiva de classe. Isto é secundario para os que pensam como CP. 0 que
decide de tudo é que a "vanguarda" tenha um "compromisso"(notemos a conota-
gao ético-subjetiva da expressao) "ideológico" (palavra que no contexto se
reveste de etérea nebulosidade) com o proletariado.

0 que á mais grave: é que,á excessao de Jamil (e de certa forma dos
escritos de Marighella em 68-69, que pregaram o espontaneismo o mais aca¬
bado e que negaram inteiramente o leninismo), todas as variantes do extre-



26

mismo militarista de classe media nada mais fizeram até hoje do que repecir
o sofisma de CP. Que ao menos teve a origina'lidade do precursor«Dizéraos to¬
das as variantes: o ALN-,a VAR-Palmares,o MR-8,o PCBR,a VPR-2 na medida em
que nao se identifica ao jamilismo,mais os organizagocT-j que já desaparece-
rom oficialmente.Que s-e consulte o programa da Var-Palmares de 69. Que se
consulte o programo do PCBR de julho 70.Que se consultem os abundantes do¬
cumentos do MR-8. E deste militarismo tragicómico da vigésima quinto hora
que 6 o atual POC. 0 balango é cinzento: de nossos militaristas se pode da-
zer que "nada esqueceram o nada aprenderán^ Sabemos todos no entonto que
terrível sacrificio do potencial humano da Revolugao, que imensa hecatombe
de militantes lutadores e consequentes caracterizou estes anos de 69-72.
Se o leninismo fosse apenas um método que nos permitisse aprender cora nos-
sas derrotas,jó seria extraordinario o beneficio que traria seü restabelecj
mentó em nossas fileiras! Se ele for mais que isso -e há provas históricas
irrefutáveis de que é muito mais do que isso- entao o mínimo que-podemos fa
zor no campo teórico e no campo da luta política é colocá-lo no centro da
discussao. Antes -ou ao mesmo tempo- 5 preciso trovar até o fim a luta
ideológica contra os que o empobreceram, como CP, ou que o caluniaram e
desfiguraran,como Jamil.

CP na realidade c extremamente confuso e eclético no uso que faz da
obra de Lenin. Ora do a entender que. o. leninismo consiste em tsse.s ,.e prin
cipio's gerais que devera ser aplicados em cada coso concreto (assim por exera
pío quando cita a frase de Lenin "A questao. fundamental de toda revoluta o
6 a questao d poder", para dizer que ola "expressa o. problema'mais canden¬
te da revolugao latinoamericana: o problema do poder"., como se este nao fos
se tambera o problema.mais candente da luta revolucionaria na Europa,na Afri¬
ca,na Asia,etc.CP confunde aplicagao de um principio-crictivamente a urna si
tuagao concretq com repetigao pura e simples do principio,como se dissemos,
pretendendo com isto onolisar o Brasil" de hoje": "a.luta de classe's é o mo¬
tor da historia"). Ora faz crer que o momento histórico em que s/iveu Lenin
já foi ultrapassado e que é preciso fazer nova teoria :"Lenin escrevia na

A

infancia do imperialismo...Hoje a evolugao do sistema imperialista.se fe^
no sentido da maior burocratizagao e'militarizagao do Estado". "Nova" tecrn
bastante simplória,como se ve. Falar em mudanga do imperialismo sera partir
da análise da base técnica da produgao atual e dos formas de rbprodugao am¬
pliada do processo produtivo capitalista é abandonar o terreno do materialj
mo histórico e pairar ñas nuvens. Mas ,jó vimos que o "compromisso" de CP
com o proletariado é principalmente "ideológico" . „ . •.

CP é também incpnsequente 'com a própria definigao do leninismo feita
por Stalin, que ele apresenta como""colocagao correta'h "o leninismo é o ras
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xisrao da época do imperialismo e da revolugao proletaria". 0 que .se pode
inferir desta definigao relativamente á atitude de CP diante da necessida-

• A

de de refazer urna teoria escrita "na infancia do imperialismo"? Que esta
atitude é inconsequente e contraditória. Se guardamos, como faz CPJ a de¬
finigao de Stalin,entao o leninismo,no essencial, continua válido,jé que
no essencial continuamos na "época do imperialismo e da revolugao proletá-
ria". Evidentemente, CP poderia dizer que o imperialismo e em geral a cor-

relagao de forgas entre Capital e Trabalho alterou-se de lá(de Lenin) para
cá(para CP) „ E que por conseguinte a teoria leninista deve modificar-se ape¬
nas, no referente a esta alteragao. Ora é justamente ai qüe aparece' toda a
fraqueza "metodológica" de CP,incapaz de distinguir entre qüalidade e quan-
tidade, de determinar se o imperialismo é apenas mais militar ou burocráti¬
co do que o era no tempo de Lenin ou se mudou a própria natureza desta "eta¬
pa superior do capitalismo". Sé nesse segundo- caso caberia ree,laborar a teo-
ria do imperialismo. Seria inútil buscar urna solugao teórica a esta questao
no artigo de CP. Tudo que encontraremos sao- formulagoes vulgares 'e. dogmáti¬
cas sobre aspectos particulares da questa'o. Em resumo,segundo ele, "já nao
estarnos mais na época de Lenin" porque, segundo Lenin e "continuando a 'cons-

A

trugáo de sua cienciá"(sic) o "elo mais fraco da cadeia' imperialista ' é onde
a frente proletaria se encontra mais fortalecida,onde seu potencial de luta
é rnaior. Encontra-se" nos países neo-coloniais". Já vimos, no eomego des tas
notas, .como CP argumenta para "proVar" esta última tése.Sem mais comentários.

III' 0 jamilismo, doutrina do espontaneismo cibernético

'•Em DEBATE-1 a camarada Mgrta Alvos exqminou um dos primeiros textos
onde vinha exposto a doutrina jamilista: 0 Partido e a Vanguarda«Este tex¬
to foi pr'eiúdio de copiosa literatura produzida pelo mesmo autor e defenden-
db as mesmas teses, que tiveram seu momento de. sucesso' (69-70-). Jamil foi
o doutrinário nao apenas da "euforia armada" ,mas da completa revisao do
marxismo-leninismo em no'sso. movimento revolucionarioVai nisso seu interes-
se (exprimiu de maneira móis coíisequente que outros suas idéias., deu-lhes
urna forma mais acabada e buscou-. mesmo sair do terreno da discussao puramente
éStica. para is buscar na "realidad© brasileira" os fundamentos de sua j'nova"
do-utrina) e sua miseria. 0 marxismo é.; invencível porque é verdadeiro. 0 jami¬
lismo e vencxvel porque -é falso. A verdade tem suas leis., e elas sao impla-
caVéiSc. " : ■

JamiljComo dissemos acima, quase cbegou a ser o ideólogo da clas.se
media radical. 0 faío de que hoje tenha sido reduzido a um mero ideólogo
radical da classe média nao diminui niuito o interesse em.estud.ar suas obras-,
■Porque mesmo sendo falsas, exprimem certa verdade,. a verdade de um momento
da ovó"1~ "> teológica .de nossa esquerda. ^erdade que foi-Biblia de ,-muita
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gente*'... '
A primeira coisa a sglientar no "jamilismo" e sua diferenga em relagao

a Marighella. Há no foquismo ja'milista um elemento vanguardista especifico,
que nao se encontra no espontaneismo defendido por Marighella em 68 e 69.
Cámara Ferr'eira, no prefacio aos escritos de Marighella publicados em 1970
em Havana (Tricontinental,p..17) insistia e.m que "a ALN nao pretende ser £
partido,nem a vanguarda". A concepgáo marighellista de guerrilha repousava
na idéia da generalizapao ;dos grupos guerrilheiros a partir dos GTA e do
traballio ñas "frentes de mossa". 0 elemento de espontaneismo estava ai li¬
gado á espectativa de incorporagáo.progressiva de núcleos de massa no pro-
cesso guerrilheiro. Ora, o jamilismo significa, no terreno organizatório,
o abandono metódico e sistemático da perspectiva de integragáo progressiva
das massas no processo de luta armada. Jamil nao queria "generalizar" a
guerrilha, criar urna espécia de "insurreigáo continuada" como nos parece
ter sido o objetivo 'de Marighella e da ALN. Queria urna "vanguarda" submeti-
da a rígido centralismo militar e atuando essencialmente no sentido de gol¬
pear o aparelho repr.essivo do regime militar. 0 elemento de espontaneismo
é neste caso diretamente decorrente. do vanguardismo. As massas para Jamil
nao sabem brigar. Ne.m potencialmente lhes é . atribuido um papel motriz.
Elas só se manifestaráo quando a "vanguarda" tiver minando suficientemente,
através de urna luta desenvolvida segundo os requintes mais modernos da tecno¬
logía, o aparelho repressivo. burgués. A "vanguarda" é o elemento motor que
destroiL, as ma^ssas o paño de fundo que só há de entrar na confusáo na hora
final.

As teses de Jamil implicam portanto numa concepgáo que despreza fran¬
camente..,o; .papel das. massas'.,. contrariamente as de Marighella, que tem graves
ilusoes sobre a capacidade aglutinadora dos pequeños grupos armados. Mas es¬
tas ilusoes"próvem da espectativa da participagáo•e incorporagáo progressi¬
va das massas na luta revolucionaria,enquanto que para Jamil. a espontanei-
dade das massas só se manifestará como "explosáo" no fim do processo,quando
a "vanguarda" já tiVer feito o essencial do "trabalho".

0 jamiliémo parte do que lhe parece urna constatagao fundamental: a
class.e opefáriá nao pode desempenhar em nossa época o papel que lhe atribui-
ram Marx é Lenin,entre tantos outros. Esta tese vem fundamentada numa análi_
se errónea de-alguns dados que Jamil foi colher em autores náo-marxistas,tais
como Barros de Castro e Celso Furtado. Básicamente supoe que a baixa porcen-

tagem de operários na composigáo de nossa populagáo ativa implica na "margi-
nalizagáo crescente" das grandes massas da populagao,do processo económico.A.

Os fundamentos teóricos; destas idéias sao (i)uma leitura nao-crítica,ingenua
mesmo, da comente tecnocrata-re\formista em nosso pensamento económico, e
(2) urna teoria simplista do imperialismo que vai ao ponto de desconhecer com-
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pletamente o papel cías diferentes carnadas e setores da burguesia. brasi-
leira no desenvolvimento capitalista de nosso país. Mais: nega toda e
qualquer base própria de dominagao de classe ao Capital e identifica o
Estado) e a hegemonia política da Grande Burguesia a urna ocupagao do "impe¬
rialismo". (Sobre a crítica a estas icléias, de resto bem antigás, ver o edi¬
torial de DEBATE n»5 e minlias duas críticas ao cloc0 AON, publicadas em DEBATE
7 e 8.)o Donde a idóia central que atravessa seu Caminho da Vanguarda,obra
mestra do jamilismo, e que ocupou lugar importantíssimo na luta ideológica
que o radicalismo de classe módia travou e trava ainda contra o marxismo;
o desenvolvimento industrial, combinado ao aumento da produgao agrícola
(Jamil leu isso em Barros de Castro) consegue neutralizar politicamente
a classe operária ao mesmo tempo que acelera o crescimento daquelas "mas—
sas económicamente marginalizadas" que para ele sao a base social princi¬
pal da Revolugao (sua "vanguarda" baseava-se pois numa curiosa "frente de
classes" ,numa alianga classe média-marginais ). É evidente (para Jamil)
que este modo de desenvolvimento industrial se deve exclusivamente ao "im¬
perialismo" (categoria que nunca analisa, e que apresenta como um todo mo¬
nolítico, como um "dado da Natureza" e nao como urna fase do desenvolvimento
do capitalismo). A mediocridade e superficialidade desta concepgao salta
aos olhos. Os esquemas de Jamil sobre o 'imperialismo" tornam incompreensí-
vel qualquer diferenga entre o que se passa no Brasil e na Malasia,ou na
Rodésia, ou no Congo Belga,ou no Pa=namá,ou em qualquer outro lugar. Em toda
parte "0 Imperialismo" domina diretamente e exclusivamente, o quo torna
extremamente complicado,senao impossível,saber porque o situagao em cada
um destes países nao ó exatamente a mesma» 0 "imperialismo" de Jamil 6 a-
quela vasta noite em que todas as vacas sao pardas. 0 nacionalismo grao-
burgués, o chauvinismo de grande potencia,., enfim toda a propaganda do re-
gime Medici fica sem resposta no jamilismo. E quando os que acreditavam
no jamilismo a 100% e depois passam para o campo do inimigo, como aquele
caricatural Massafumi, tentando "justificar" sua traigao Com um bla-bla
sobre as 200 milhas e outras milongas, cabe perguntar se a visao. simplista
do imperialismo n"~ desarma ideológicamente os militantes mais titubeantes
e contribui com certa parcela de responsabilidade para que virem a camisa.

Consequencias ao nivel da tática: nao se trata nerá mesmo de negar
o papel histórico da classe operária como combatente de vanguarda pelo'
socialismo.. Segundo Jamil, é o próprio conceitó de proletariado que deve
ser mudado. É preciso, diz ele, "redefinir o próprio conceito de proleta¬
riado, já que nao se trata mais do proletariado descrito por Marx e por Le-
nih". 0 papel outrora cumprido por este proletariado superado pertenceria
hoje, segundo Jamil ,"ao sub»]:r-^-tiado que no Brasil¡longe de ser urna mi¬
noría composta ----- ^drjente £eatrinco» , §, ao contrario,formado por
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aamponeses emigrados possuindo urna formagao moral muito sólida"(Jam.il,Avanguor-
dia Armata e Masse..., Cuaderni Piacentinij^l,julho 70,p.1l8-1 Reencontramos
aqui o mesmo romántico e bucólico idealismo presente na atmosfera da te.oria
do foco de Debray. Crenga romántica e ético-crista na "sólida formagao moral"
dos camponeses, combinada á tese mecanicista de que urna classe social, é tanto
mais revoluc onária quao maior for sua miseria. Na realidade,cegueira diante
do fato de que a realidade desta "moral" é a süb-nutrigao endémica e a pobreza
.ma.terial e cultural a mais terrível,de que sao vítinjas dezenas de milhoes de
individuos. Será preciso lembrar mais.: urna vez aos idealistas de classe média
que miséria nao faz revolugao e que a solidez "moral" nao pode ser separada
..das condigoes materiais de existencia? Se Jamil descesse de suas nuvens per-
ceberia que o maior contingente da prostituigao vem dos meios rurois pauperi-
zados e que o que leva á prostituigao nao é a falta de "sólida formagao moral",
mas a fome? A quem serve esta visao mistificada e'mistificante do nosso campe-
sinato pobre? Em todo caso, nao serve 8 causa da revolugao.

Na realidade, as massas urbanas, indiferenciadas„ que nao sao absorvidas
como forga de tr.abalho no processo de produgao capitalista, nao tem,nem na prá-
tica nem na teoria -marxista- nenhum papel "especial" e muito menos He vanguar¬
da. Como também nao tem métodos próprios de luta e formas específicas -de orga-
nizagao a desenvolver. Sao massas que foram proletarizadas no sentida negativo
do termo, isto é, foram separadas dos meios de reproduzir sua vida material.
Mas nao foram incorporadas á classe operarla. De qualquer modo,;a questao eco¬
nómica e social das "massas margináis" deve ser tratada de maneira científica¬
mente rigorosa, o que supoe urna aplicagao da teoria marxista aos dados objeti-
,vos referentes a situagao das massas trabalhadoras e da ocupagao em nosso país.
A publicagao dos resultados do Censo de 70,mais urna discussao que se de®envol-
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ve inclusive nos meios "académicos", devem ser estudadas criticamente,para que
sobre a base deste estudo se possa verificar qual a importancia real das mas¬
sas. "económicamente marginalizadas" de que tanto fala Jamil, Podemos antecipar,

A ' •

no entanto que esta importancia e muito menor do que ele quer fazer crer. Mas
v.oltaremos a isso com dados e análises.

Finalmente, queria assinalar a coerencia do jamilismo ao completar sua
concepgao do papel da "vanguarda" que na "primeira fase da Revolugao" nao pre¬
cisa das massas, com a concepgao do papel determinante dos margináis. É que,
como dissemos no inicio, o espontaneismo jamilista é .cibe.rnótico: a "vanguarda"
é:um grupo militar de elite que usando a técnica a mais apurada paraliza o fun¬
cionamiento das instituigoes e aparelhos das. Classes dominantes, emb-ananando o
Estado burgués. Quando este embananame..to chega a um ponto crítico,termina a
primeira fase da revolugao, e comega a segunda,que Jamil aindn nao. 'de.screveu ,mas
que certamente seria a da insurreigao dos margináis. A vanguarda cria:o caos
e os margináis o apocalipse. A única coisa a temer nisto tudo é que' os embanana-
dores nao sejam embananados antes disso...
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RESPOSTA DO COLATIVO DA TENDENCIA LENINISTA DA ALN DO C PILE A PAULO LMOS.

A primeira crítica de P.L. relaciona-se a questao dos destacamentos "dé pro¬
paganda armada ".o.como principal instrumento de um trabalho político ñas ci~
dades e no campo". Segundo ele,, tal colocagao estaria em contradigao cora ou~

A

tra consideragáo feita em nosso documento, sobre a necessidade de se utiliza?
todas as formas possíveis de luta. Tal contradigao, na verdade, ó inexistente.
Ficou claro em nosso documento que a luta armada tem de ser o resultado do agu

gamento da luta de classes e que rejeitamos a tese - comurn entre os militari£
tas - do "efeito mágico" da. luta" armada como meio de mobilizagao política. É
o trabalho político que organizará as massas e o fortalecimento dos prpprios-
destacamentos de propaganda armada está e.m relagao direta com "...o nivel de
consciencia e organizagao das ma'ssos relagao de forgas fac-e ao inimigo"

A necessidade de se ir combinando na^ prática revolucionaria a luta armada
comua ;luta política corresponde a urna¡imposigao objetiva da atual etapa de lu
ta que nao pode ser resolvida nem pelo imobilismo concresto que certas proposi_
goes de " acumular forgas" emcombrem, nem pelo praticismo militarista do "é
rnellior fazer errado do que nao fazer". Alias, o próprio P.L. ressalta o cará-
ter da ligagao - desde o inicio, entre trabalho político e luta armada: a .

meu ver, o mais importante , é que todas as agoes, quaisquer que.sejarn suas for
mas, se encaminhem na diregao da acumulagao de forgas no campo popular, com o ■
objetivo de Ihe assegurar a vitória no enfrentamento armado que será inevitá-
vel, com o aparelho repressivo da ditadura. Evidentemente, o concepgao de en-! /s

«v /V

frentamento armado como inimigo, implica em que a acumulagao de forgas se.de
nao só politicamente como também nos aspectos técnico e militar".

Desta maneira, consideramos que a luta armada é a forma principal de luta
pois só através déla as forgas populares (sob a hegemonia do proletariado) p£A

dearao derrubar a ditadura, num processo dialético em que a ..acumulagao de for¬
gas políticas esto ligada desde o inicio á prática armada. Spná o próprio avan
go da luta do classes e a análise correta do corrolagao de forgas que deter¬
minará a qualidade o a. intonsidade do^t>¿£.ómio acumulagao de forgas políticas
e luta armada.

Talvez o equívoco cometido por P.E. tenha como baso a idcia de que sob um
novo rótulo - destacamento de propaganda armada - se mantenha o raesmo tipo de
prática militarista própria aos Grupos Táticos Arm.dos. Convém recordar que a
atuagao dos GTAs, na, base de "agoes armadas que- exclucra, per sua própria con»
cepgao, a participagao de massas", é rejeitada em nosso documento c que nossa .
proposta no sentido da criagao do@d,,p»a. baseia-se ñas seguintes consideragoes:
a- a firmagao- de que os d.p'.a." devem sempre partir- em seu trabalho político
das re'isrindicagoes mais elementares das massas"; . *
b- refutagao dátese de liberdade tática dos GTAs e subordinagao dos d.p.a. a
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tima chef.ia político;
c- afirrnagao de que" os"'elementos de masáas deven•participar-sempre era 'nraior nú.
mero nos d.p.a," Sob a único condigao do cstoron de acordo com o programa naci«?
onal libertador e democrático

E, finalmente, a consideragao de que.: r' ó evidente que o trsba'llio político dos
% A ' 1 ' /' . .

d.p.a. somente pode ser capitalizado coa a existencia de um movimento clandeis
tino de quadros políticos do organizagao atuondo junto as massas, dando conste

quencio orgánica - no sentido de organizar as massas e recrutar seus elementos
mais avangados - oo trobalho político dos d.p.a. Ao movimento clandestino cobé
desenvolver as formas secundarias degluta', inclusive dirigir as formas de luts
legáis, combinando a luto político com a luto armada, visando acumular forgas."

A segunda crítica de Paulo Lemos é o fruto do isolamento de urna s6 frase
do contexto do documento. Isto 6, P.L. nos acusa de "baluortistos" por afirmar
raos que a tendencia pacifista foi derrotada, Mas urna coisa é. afirmar que no se'io
do Gongresso dos Comunistas de S. Paulo em 19ó7e no seio da esquerda brasileira,
neste -ano e no ségüinte., a corrente.-.-pacifista foi derrotada (tal' como afirmamos
emlnosso documento) e out'ra, bem diferente, S proclamar em- abstrato a Vitoria
sobre o pacifismo, Longe de nós tal ilusao! Tao consciente estamos do recrude-
ci'mento do pacifisnro -que assim nos definimos no documento: "Nossa luto ideoló¬
gica viso básicamente derrotar duas tendencias - a" pacifista, .de fundo bugues

que procura langar ao descrédito a via armada da rev.olucao e a militarista tam-
bém burguesa, pois isolondo os orgonizogoés revolucionarios dos massas pelo des¬
vio "esquerdista" tambera levo a desmoralizogoo da luta armado."

Assim sendo, esta-riamos repetindo D. Quixote e.m suo luta contra moinhos imo_
ginários se quisessémos derrotar algo que jí nao .'existe

A

Nao podemos superestimar o tendencia pacifista- ( como, faz P.L. ao afirmar
A -

que '-'hoje ele é mais perigoso que jomáis") nem too pouc.o esqu.ec.er oté que ponto
pacifismo e militarismo sao' fs'ces o'jp'óstos de urna mesmo moedo.

Finalmente P.L. considero que "superastimamos' os aspectos formáis dg cons¬

truyo da frente únic'a" e sugere -nós cómo urna dé suas condigoes indispensáveís
" o existencia nao só de um programo como támbém de5' um mesmo plano estratégico
e de taticas compatíveis no nivel estratégico. Neste séntido, a incompatíbili-
dode entre os formas de "luto armado" ou "luta político" é válido.

Ora, no momento em qué 'contarnos cora- um'-plano estratégico1' e com "táticas
compatíveis no nivel estratégico" nao estaremos' mais talando em frente única
( que é frente de clásses) mas de integrogao despartidos ou organizagoes. Acei¬
tar pois esta sugestao de P.L. é querer fazer frente una em lugar de frente
única ...

Por outro lado, nao podernos'estar desacordó com & incompatibilidade entre,
"formas de lút'a armada e política" porque somos do ponto de vista leninista dé

que o acórdo se estabelece ao nival do programa unitaiib (que-stao do -oonteúdo)
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já que o método deluta é urna qu-jstao de. forma. Nao aceitar esta tese é cair
no mesmo sectarismo exclusivista de cartas organizagoes brasileiras que nao
aceitara trabalhor era frente cora organizagoes que nao tenhara os raesmos métodos
de luta. 0 exemplo raais conhecido 6 o da' frente tética dos organizagoes armadas,

AINDA SÓBdE 0 DOCUMENTO :'UMA AÜTO-CRiTICA NEC dSSÁRIA''
( Comentarios á resposta do Coletivo da Tendencia Leninista da ALN do Chile)

Paulo Lemos

Em urna minha nota publicada era Debato, saudei a importancia do documento
era questao. A meu ver, esta importancia decorrio básicamente de dois fatos:
1- 0 documento apresóntovo corretamente a roiz de closse da tendencia milita¬
rista.
2-Segundo, partia do interior de urna das organizagoes que mais se destacou na
reolizagao de agoes armadas, abrindo, assirn, o perspectiva de que um número ira
portante de militantes que obragoram a linha poqueno-burguesa, rnudassem de ca-
minho e contribuissem efetivamente para a revolugao de nosso povo.

Em minha nota, só abordei alguns aspectos do documento, referentes á auto¬
crítica realizada neste ponto, proraetendo intervir sobre os domáis, Depois re—
cebi urna resposta do coletivo da T,L. sobre minhas observagoes.

Esta resposta nao pode ser tratada independentemente das respostos dados
aos demais companheiros que jó intervieram na discussao do documento.

A auto-crítica assinada por José dos Santos foi a atualizagao pública de
urna disc-ussao que se impunha e que ja preocupava todas as forgas revoluciona¬
rias brasileira quor tenhara ou nao participado das agoes armadas. Neste sen
tido, ala já provocou tomadas de posigao que vao alera do documento no processo
auto-crítico. A profundidade, clareza e corregao des-te processo 6 que vao deter
minar o papel que as forgas que o realizara , ocuparao no revolugao brasileira.

Por considerar-las importantes, creio que isto influenciará o próprio rít&c
mo do atual etapa do luta de nosso povo.

- I -

A analise política das forgas revolucionarias nao pode ser dividida em urna
porte pública e outra reservada. Só urna posigao público e clora poderó educar
e conquistar o nosso povo poro urna luta revolucionaria que o leve, á sua libcr
tagao. Assim, parece-me que a resposta dada ao companheiro A. Silva, em que se
limita oo publicável nurno auto-crítica 6 falso.

Urna direggo política que reconhoga erros aumento sua autoridade e, urna ten
totiva de auto-cfítico privado 6 sempre fododo oo fracosso: cria confusso nao
só no povo, como tarnbém, entro os militantes. Pretender que urna auto-crítico
diminua o prestigio de um lider, mesmo jó raorto, e, em primeiro lugor, alimen¬
tar o desconfionga quan.to a seu popel e, em segundo lugor, colocar a imagem de
umo pessoo (ou urna órgonizagao) odiante do necessidade da conquista do povo o
linha revolucionario. Venho sobre este ponto, nao só por consideradlo fundamen
tal, como tarnbém, porque ..esta ligado o dúos outras questoes essenciais:
a) o analise do situagao internocional, as contradigoes entre os países socia¬
listas e as aliangas no plano internacional.
b) ainda urna vez sobre a naturc-za do luta revolucionaria de nosso povo, o ca-
rater de sua violencia, ou se jo, a definigao do momento em que ela passará a
ser armada.

Voltarei sobre estes pontos, pois participo de um processo de discussao no
qual serei obrigado a escrever sobre o assunto. Por oro, quero apenas, ovangar
alguns elementos que me parecem importantes:

- II -

A forma específica que a luto revolucionaria se reveste só pode ser defi-^
nida a partir de dois elementos concretos: o) definigao do cároter da revolugao
b) o c-studo da situagao histórica concreta em que ela se realiza.



■ •Assim, urna.revolugao burguesa de libertacoo nacionnl assume formas diferen
tes que urna revolugao democrático popular de libertogao -Bocio-nal ou.de urna re¬
volugao popul r de libertogao nacional ou do urna revolugao populor ou, oindo,
de urna revolugao socialista..0 foto de que o dominagao imposto no povo o'se.ja
o partir de urna base externa, a partir de urna alianga entre o imperialismo e
certas classes ou setores de classes oa, oindo, de urna a,olida base interna, vai
influir de maneira determinante na escolha dos formas de luto revolucionaria.
A conposigao social da frente.revolucionario o, a definigao no interior desta,
de quol ó • a forgo: Jiegemónica, é que vai ser o elemento determinante, em última
instancia, das formas e dos títimos do processo revolucionario. Se a forgo he-
genonica é o burguesia, o utilizagao de suas formas de luto se impoem durante
todo o processo, mas ela só será vitoriosa ser for capaz de mobilizor as demais
fo'rgas. socio is interessadas • na revolugao.» Ja, pelo contrario, se a forgo hege-
monica do frente.revolucionaria for o proletariado, sao as demais fórgos aliadas
que teroo subordinar sua agao as condigoos de luto da classe operario. To¬
da outra atitude,'só pode levor a . que o inimigo posso derrotar sucessivafaentc
cada urna das forgos que -somadas poderiom destrui-lo.

No tomado era. consideragao do situagao' histórico-social concreta, ora que a
revolugao oc.orro, varios sao os elementos o serení considerados, mas mencionare¬
mos, oqui, apenas dais para trotar no momento de uní só: a) qual 6 a situagao
-internacionpl? As forgas aliados estao era progresso e ofensiva, ou sao as ad¬
versarias que t»ora a iniciativa? Tro ta-se de um momento de ascenso revolucio -
ñor i o ou. pelo contrario de recesso? A colocagao desta questao e a justa res-
posta nao, vai sor determinante no reolisagoo ou nao da revolugao (que. 5 ela
mosraa urna consequencio de controdigoes objetivas no interior do urna sociedade
dada - ou entre esta sociodode e urna outra que a domino), mas vai ■condicionar
sua forma, rí. timo .e provovelinonto dura gao da luto (por. exemplo, permitiñdo ou
noo,' maior ou menor ojuda 'a un "dos campos em choque).

Aínda era reíagao ao momento histórico 6 importante a carácterizagáp do que
represento o grupo dominante no interior da sociedade -O processo' rovolucináxio
■vai sor diferente se, no poder se encontró urna classe ou urna, alianga de classc-
sem perspectivas históricos e, que, corno diz J. Quortim "'só pretende que o a —
manha seje igual a hoje, perpetuando assim,o possodo" ou pelo contrario, as clas_
res ni poder executom urna político de transformogao da sociedade. A resposta
o esta questao tambera noo-ó que voi .determinar a realizacao ou nao da re . alugao»
mas, tero consequencios en todos seus aspectos formáis. O próprio processo de
de.transformagao capitalista de urna dada sociedad© pode isolar a burguesia de
ouetros classes ou setores dominantes no interior do forengao social e, agugal¬
as controdigoes cora as classes dominadas criando cora- isto condigoos fa.voróveis
o. mobilizocao revolucionario da frente social que se opoe.ao poder ... Mas, 6
tambóla claro que urna forgo que avongo o transforma uma dada sociedade, ó raois
difícil de so bater, é rnais capaz de'reogir, ten mois condigoes de aprovoitar
os efros dos forgas revolucionarios , ampliar sua base político e derrotar a-
queles que a combotem o partir de posigoes isoladas.

Todos estas questoes condicionara oté mesmo o formúlogoo do problema dos for
mas de luto', Se a revolugao é burguesa o questao b definir 6: quois formas
do luto serpq mois eficozes porardespertar o clósscoporória e outras camodas
populares? Neste coso a resposta poderia ser os d.p.a. que apartir de uma,ba¬
se social diferente viessem os empresas explicar oós trabolhodorés seü progro_
oía revolucionario. Mas. coso a forgo hegofaoriiea do revolugao sej'a o classe ope_
rí'.rio,' tal tipo de comportomento me parece inconcebivel. Se a closse^operaría
á hegemonica , na frente revolucionaria, é a partir de,sua organizagao políti¬
co de sou partido, que ele e as demais forgas socioié tem de ser mobilizodos,
mesmo respeitondo os formas próprias de organizagao de cada -classe. Neste caso,
o classe operaría é levado á vio revolucionaria por um único ' caminho.; o" vi¬
vencia de suas controdigoes con as classes dominantes, esclarecida por urna.pro
paganda política. Nenhum dos dois elementos deste único caminho podo ser iso ■
■lado. Nao se trata apenas de mostrar que o potroo é um inimigo e que é neces-
sário combate—lo , bem como ao estado que. está em suas raaos e de seus aliados,,
É nccessário que este aprondizado ocorro na experiencia dos conflitos, eles mes_
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raos. Se os condigoes de vida político do claése operario sao duros e o domi¬
nagao £ forte, o inicio de seu despertar sera rabie lento ( e, nao existem atol
hos no historio) mas, provavélmente o próprio ininiigo se encorregará de se des-
mascarar , enquonto tal» Os grupos de p. a. , no presente coso, nao teriom ou—
tro popel que mostrar b classe operario que existe um enfrentomento entre o
aporelho repressivo do estado o setoros do closse media. Provoria tembém infe—.
liz, mos fatalmente, que o aporelho repressivo 6 raois forte. Atrosoriora prova-
velraente o tomado de consciencio do que o estado pode sor batido»,

Quando se concebe o processo político revolucionario no Brasil, pode-se
pensar em g.p^.a. que portara de organizagoes políticos cora base social na pe¬
queño. burguesía e wvao otó os raasses", onde, "o movimento clandestino vai de¬
senvolver os forraos secundarios de luto", raos c difícil pensor era urna organi¬
zagoo baseado no closse oporório, que va organizar g»,p»o. paro desenvolver tro-
balho junto os carnadas e classes sociois aliados do proletariado ...Cada clos¬
se tora suos forraos específicos de luta e, o classe operario, ela, desencadeio
suo violenciosó era condigoes do relogoes de forgas fovoróveis» A raeu ver, isto
nao significo que os forraos de luta dos demias classes interessades no revolu-
gao nao devora sor usadas, mas sira que ela© ton de estar subordinados nao ape¬
nas, a uní comando político mas, raois do que isto, o un comando político opera¬
rio, ou melhor, cora hegemonía operario, e que se funde era urna organizagoo que
surja do closse operaría, reflita suas aspirogoes,. imponha um programo unita¬
rio e determine o momento e as formas de luta. Nesto perspectiva o processo
de acumulagao de forgas nqo é secundario era relqgao dos grupos de p. a. o, nem
mesrao é condicionado por elos. Pelo contrario, ele deve ocorrer nao só no ni¬
vel do organizagoo do vanguarda, mos tambera e fundamentalmente no nivel da po-
litisagoo do todas os forgas sociais revolucionarias. As manifestagoes de lu¬
to armada nao serao noste nivel, senao o resultado da luto de classes -como os
companheiros dissorara e beta £ no resposta que rae dorara , - mas, neo o resulta¬
do do luta de classes expontonea e sira, docta luto dirigido politicamente. NejB
tp caso -a^luto armado nao condicionará a luta político e sira, será urna de suos
expressoes era um momento dado.

^a' r'esjDosta dos companheiros , elos- apresentom o binomio g.p.o. e acumu¬
lagao de fergas políticas. Cora isto nao s5 restabolecom o dualismo dos grupos
armados (vanguarda armado x maesas a serení conquistadas) como pró-estabelecera
urna-formo específica da revolugoo brasileira. Qualquer lihha estratégico tem
de realizar urna opgao Ueste terreno mas, clarificando na análise•político do
reolidade sous fundamentos. Neste sentido, os g.p.o. ten uras fundomentagao sub-
jacente: trata-se de reorientar urna atividade de origem pequono-burgueso (agocs
ornadas) para que ela coincida cora os-rcivindicogoes dos mássos. Ao mesrao tera¬
po, os g.p.o. sao apresentádos como forras fundamental de luta. Neste sentido,
porece-rae que os autores da auto-crítico depois dé identificarera o raiz de cías
se das agoes armadas, pretenden subcrdina-las a um comando político .que serio
proletario, mas que considerases este tipo de oca o corno r forma fundamental de
luta. Porece-rae que depois de avangarera no sentido autocrítico, ostobelecem
uní compromisso que no fira serio o reconhocinento corno fundamental da forma de
liita do origem poqueno-burgueso ...

• - - III -
us companheiros, era suo resposta, negara que tenhara sido baluortistas ao a —

firmor que "o pensomento pacifista" foi derrotado, rolo que conhogo da luta peí
lítina recente-no Brasil, parede-rae que dentro do mo.vinanto operario, a tenden
cia reformista o jndo é bc-ra forte» 0 proprio corapanheiro riostra como das res©—
lugoes do Conferencia de S. Paulo ,a ALN foi levada ao militarismo, No caso,
vale o peno salientor que os desvíos militaristas nao forara apenas consequen—
¿ia do efluxo de elenentos do classe inedia... A própria diregao do ALN os pro
ticou. Mesrao era Paria forara publicados documentos que consagravara os forraos de
luta que es companheiros combaten. Porece-rae que folar .de uno derroto do penso¬
mento pacifista 'e nostas condigoes otiraisrao. A. raéu ver, o que houve foi que
a'linho"reformista foi posto era cheque. Perdeu o capocidode de aglutinar os a-
liodos naturáis do proletariado ora torno de suo organizagoo política,^

"Entretanto, o problema do vio revolucionaria colocado (o isto jó e urna re-



tórieo) no o féi solucionado.. Os companheifos que,o colocarára coneterorj os - erros
que o próprio documento " Uno Auto-Crítico. Necessóriaopresento, Cono falor de
uno " derroto do pensamiento pacifista se .ele sindo influencio', e ser.ipre inflúen-
ciou-, grondp parte.do movinento operario?. Como nao se preocupar con o refornis;-.
rno" quonclo ele se fortalece.? 2 vordp.de. que pcuco ob.olxo os componKoirps., no nes-
mo documento, "opro sentó rn o pacifismo como, pbrigo. „„

.• • * - iv - ' ;
Sobre o problema do cn'rftinho do unidado: creio que qs componheiros no-o ■ distirigpen;,
programa máximo ou partidario de -grogrocir mínimo, Deq pleno ocerdo, que, pede lio-: ^
ver frente único sera unidode era, torno de um pfógroaio' portidório, .raos; elo pr.esp;ú*
suppe-um progrorao de frente único. Codo progrorao pode prever estrotégios diferqn
tes' poro diférejités ' etopos do ¿uta , pelo sub realizo/gao, mas, estrategias dife¬
rentes poro" o ráesraa época -nao é Concebível.' cioro- que raes-feo no nivel do atuagoo
toticor, utipf "ffóntc única--te ra de che-gsr ao raenc-s o o.sto.belecer corapoti-b.iUidP.4,Q,§a-,
-...nt-re seüs - componentes. ;■ q h-' "r

~,Fode-sc óperfeitómente conceber unidodes -tótico's ( que se o ..limitodpp. »qr efe. '-
objetivos ou ern duroQaó') mesmo cora -programas e. .estrategias diferentes. -Vorios
exémplos podem ser citados':- .. . „ • b. a ■ "r.-.o¿r-. -brlb
ai-.nuraa disputo' élc-iíoral pódera-Se o liar , momentane ámente', forcos qú-e,-ye era , no .:.t .
bloigoo o car.inho ou um mé-io de f-azer. .avengar - ó róvelugoo. • ' • . • a?•
ppdc-se- cpnceber o ■■ oliongo devtodo$ os • demócratas' ná denuncio ele -diiqdura,. qUáxs-
ctuep que se- jpra §eus'programas .ou estrategias; ji fio c a- "■ '. .-í.
c) un b.ora- éxenp'lo ' de unido de tótico é . justamente ' o. dos-, orgonizóg.qes qrraflrcíos^ Ór-
ganizagoes cora, programas diferentes (hó os que lutoin pelo libertoQa-o -naei-0.no 1 p
os que luto fe peló socialismo) e, c ons o que r.to rae rite cora estro'tegios d-ivo.rsos (des¬
de o nivel do definigoo dos esquemas de- aliongo-s de closses) realizara urna- uni-'
da de ta tica' efe torno de urna forma de luto. ¿

O cóntróriOj, entretanto,, é inconcebívc-1. Noo que forgos diferentes nao pos-
saín estar dé oCordo no nivel programático o raes rao estratégico e, divergirern no
tótico. Cloro que isto pode ócorrer, .mas o unidadé noo se foró, -p'ois ela;s se- .
riara capazos de elaborar- era conjunto polovro-s de 'orden de propaganda e de. agi¬
tagao, raos noo pola-tros-ele orderá de ogoc. A raeu ver, o frente único,so c-oraate-
rizo na ag4o conjunto de massas,por isto que digo que paro que elo ocorro-é n£
cessório no mínimo urar compotibilidade.no nivel tótico alé fe de programas e es¬
trategias cornuns.

AUTOCRITICA QUE NAO FOI FEITA (II) .. „ „
■ - - 'Drogo iovaros

As fontes do -militarismo -

O processo de autocrítica iniciado por' algúns seto-res dos grupos, milita¬
ristas é a imagen do beco sera saida por onde entrou o Militarisno. Eraborp i'm-

■ portante-corno dissemos no I Parte- nao podemos apenas oncltece-lo. Dos a quera
doer,somos obrigados a-buscar as origéns dos erros se queremos fazer urna .auto¬
crítica consequente. E para isto o ponto de partida sao os próprios fundaraen-
tos cía Conferencia ele Sao Paulo e o traballio de Marighella/'pps-Co.nferencia.
Seria esse a única homenagem péstuma,, que poder-se-io lhe prestar : refle.tir
sobre seus erros e experiencia,criticando os desvios voluntaristas dos grupos
de agao direta e apontanclo um carninho raarxista-lenin'ista.

A

Mas o que se disse e o que' resultou da Conferencia ele Sao Paulo? Os cora-

panheiros da TL/ALN cora o palavra: írEra nossa opiniao a ALN necóssita retomar,
no fundamental, a linha política aprovada pelos comunistas de Sao Paulo,era sua
Conferencia de abril ele 67,quando . foi eleito para a diregao do movimento o cornp.
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Carlos Marighella.Ness'a oportunidade, os comunistas de Sao Paulo aprovaram a

concepgao marxista-leninista da revolugao corno' obra das massas,deixando cla¬
ro que a violencia das classes dominantes expressa na ditadura militar facis-
ta determina a via armada para a tomada do poder político.Na resoluijao da Con-

A .

ferencia se enfatizavá o traballio político cora as massas,em especial cora a

cxlasse operária das grandes empresas industriáis, onde se deveria construir
partido,sera o qual as tarefas da revolugao nao poderiam ser levadas adiante.
(o..) ao esmagar as toses reformistas baseadas na ilusao de classe da con¬

quista pacifico do poder político a reboque dos políticos progressistas da
A

burguesia,(a Conferencia) propiciou urna importante vitória na luta ideológica
para o estabelecimento de urna cometa linha política para a revolugao"i E con-
cluem os companheiros: "A razao básica de nossos erros residiu fundamentalmen-

A

te no desvio da linha aprovado nessa Conferencia'''(1) .
Claro está que a Conferencia de Sao Paulo ficou no meio do caminho.Ne-

gou o papel revolucionário hipotético da "burguesia nacional'1 mas n-ao se de-
finiu por urn caminho socialista da revolugao no Brasil. Neste dilema nao che-
gou a romper in toturn com o reformismo do PC e dele o grupo Marighella saiu
vestido de concepigoes populistas de "governos populares" e de indefinidas
"revolugao de libertsgao nacional" e luta por "frente única de conteudo popu¬
lar". Estas contradigoes e concepgoes populistas acompanharara a organizagao
de Marighella em toda sua trajetória armada e estao conservadas nos escritos
posteriores dele. Salta aos olhos que retomar os pontos fundamentáis da Con¬
ferencia de Sao Paulo como ponto de partida para urna autocrítica é esquecer

que esta Conferencia ocorreu num momento determinado da luta interna do PC,
que as circunstancias e ambiente político e a fase que atravessava o movimen-
to revolucionario erara diferentes do atual e que a própria prática subsequente
do Marighella fora o distanciamento inicial dos principios da Conferencia.Se
na Conferencia o Marighella,de passagem, observou que nao se tratava de assumir
urna atitude subjetivo e Voluntarista na luta armada diante do pacifismo do PC,
nao fez nada mais nada menos que tornar o subjetivismo o principio mor da ati-
vidade do seu grupo. "A agao cria a organizagao" instituiu-se corno principio
básico para a atividade revolucionaria. Os axiomas de "revolugao como obra
das massas" e "organizagao do movimento de massas pela base" nao- tiverara e
nao tem peso na prática dos grupos militaristas. Os escritos de Marighella
falam por si' so:"Em 'redor da potencia de fogo que surge do nada e vai crescen¬
do pouco a pouco, a massa se aglutin'á,constroi sua unidade. e marcha até a to-

/\ /v A
mada do poder. A essencia desta concepgao consiste em proclamar a importancia
do movimento de massas em fungao do crescimento da luta armada-.'1 (grifos nossos)
(2)„0 rnesmo espontaneismo está expresso,de outra maneira, no documento da TL.
Apontam que "nao há possibilidade de levar adiante a expressao mais .elevada
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da luta de classes -a luta armada- sem o partido",e para a construgao do-parti¬
do acrescentarn que se terá de levar "era corita "a importante contribuigao do
atual processo de luta armada»..". Depois propoem "elevar o nivel da experi¬
encia" dos pequeños grupos de fogo colocando que os destacamentos de propagan¬
da armada sao os principáis instrumentos de trabalho político» Esses destaca¬
mentos "devem se desenvolver 110 sentido de deles particparem cada vez mais
elementos das massas. sob único condigao de estaren de acordo cora o programa
nacional-libertador e democrático". Em passagens diferentes do documento,co¬
mo se observa, está clara a forma contraditória de encarar a construgao do
partido. De resto,a "deixa" para os "destacamentos de propaganda armada"
é a reafirmagao de 'pontos que se pretende criticar, Sabemos por outro lado
que ñas condigoes de país capitalista-industrial como o Brasil a criagao de
um partido revolucionario está vinculada diretamente á formagao política da
classe operária. E para que isso se de-entre nos- 6 necessário subordinar e
concentrar nossos esforgos ñas lutas concretas das fábricas.

Essas questoes recebem um tratamento muito vago no documento da TL/ALN»
Fala-se de "partido leninista de novo tipo",que nao sabemos em que consiste
e nem os comp. se preocupara em definir. 0 que predomina ainda 6 urna vacilagao
e indefinigoes políticas en torno de pontos que nao podem ficar obscuros sob
pena de deixarmos as portas abertas "ao enorme afluxo de elementos da pequeña
burguesia radical,notadamente de estudantes,para a organizagao"(3)*

Retomando o fio do documento da TI. le-se no inicio :"...está fora.».de

cogitagoes o raciocinio simplista de. que o surto económico alcangado nos cen¬
tros industriáis do país,no bienio 69/70 seja o respcnsável pelo progr.ssivo
afastamento do poyo do movimento de luta armada"(grifos nossos). "0 desenvol-
vimento em curso significa...üm brutal aumento da exploragao das massas..."

..a verdade é que nem a repressao brutal nem o surto desenvolvimentis-
ta podem ser responsabilizados pelo nosso desligamento das massas.Como vimos,

A

no Brasil, o desenvolvimento económico significa sempre um aumento das contra-
A

digoes económicas e socio-políticas e em consequencia urna agudizagao da luta
de classe". Porisso "devenios buscar as causas de nossos fracassos em nossos

erros,fundamentalmente numa concepgao errónea de como levar a frente nossa re-
volugao e de urna organizagao completamente inadequada as tarefas que se propos
desenvolver". Nao vamos nos prender as minucias do documento,mas queremos so-

mente observar que os comp. ao apontar o fato "de urna concepgao errónea de
como levar á frente nossa revolugao" nao procuran desenterrar e revelar a to-
talidade política desta "concepgao erronea^.E nao podemos falar apenas em "or¬
ganizagao inadequada". Verdade 6 que o desafogo económico da economia brasilei-
ra iniciado nos anos de 69/70 deu margema un retraimento e neutralizagao po¬

lítica da pequeña burguesia. E o governo soub.e tirar frutos políticos desta



;;ao0 O vaaio político foi preenchido ñas universidades pelo "Proje¬
to Rondon" e ñas rúas as classes medias alinentavam suas esperangas na "lo¬
tería esportiva" ou na "bolso de valores".Se o crescimento económico per-
mitiu um relativo alivio ñas finangas da classe média, tambera a incapacid'a-
de da esquerdo para apontar urna alternativa política para o movimento de
massa nos anos 68/69 é outro fator do entorpecimento político da pequeña
burguesía. Das. explosoes e lutas de rúa de correntes cada vez mais largas
da classe media,lideradas pelo Movimento Estudantil,que se manifestavam
nítidamente contra a ditadura militar,seguiu-se ura recuo sera diregao da
massa e produsr.xu também urna tentativa desesperada de grupos pequeño-bur¬
gueses de continuar "a luta armada iniciada em 68" como única forma de
responder á investida da ditadura.

■Nao se pode negar que a atmosfera política raudou no bienio 69/70.
Nao se sentía mais urna euforia da classe média em apoiar ce movimento re¬
volucionario a A decepgao e apatia se confundiam con indisfargada especta-
tiva em reía gao ao "gover.no Medici". Este,por sua vez,procurava por todas
as formas galibar popularidade. A campanha de "ame-o ou deixe~o" ou "Bra¬
sil? ontem./.io je e sempre" que se movimentava nos carros recém-adquiridos
da classe media,era ura'dos síntomas de que alguma coisa havia mudado. Evi¬
dentemente sabemos quem paga o prego do "Brasil grande" e do "ninguém se¬
gura este país"„ A classe operaría permanece esfolada pelo "srrocho sala¬
rial". Se nos limitamos nesta discussao a descrever o comportamento da
pequeña burguesía é porque ela representa o apoio e sustento da prática mi'
litarista. A classe operaría nao estovo envolvido nesta onda de militpris-
moo Ausentes deste palco de lutas os operarios nao conseguiam combinar sua
luta concreta nos fabricas cora as agoes de expropriagao. A tático de "ex-
propriar a burguesía através de assaltos a bancos nao encontrou repercus-
soes práticas no meio operario nem se tornou instrumento de mobilizagao
proletárir. E quando a classe média virou as costas paro o militarismo
deixando os grupos urbanos isolados e sem apoio,presas fóceis das garras
da violenta repressao policial,nao podemos justificar isso sé com os erros
organiza torios,, liberalismo dos quadros,etc. Isto é urna maneira de desviar¬
se das verdadoiras cousas do fracasso e nao iniciar urna autocrítica.mais
lí0 11G C Q S 3 O- -V üel o

Raíamos era pequen -burguesía mas tomamos o cuidado de nao considéra¬
la como ura bloco.A experiencia do passado mostrou o zigue-zague do compor¬
tamento político das classes medias e quem é seu setor mais combativo.E
mesmo este setor(o movimento.estudantil) nunca chegon ásultimas consequen-
cías na crítica ao sistema de ension burgués ñas universidades e da socie-
dade em geral.Com todo o radicalismo político presente ñas manifestagoes
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estudantis e ocupagoes de universidades 110 periodo 67/68,0 movimento es¬
tudantil, como tal.estava preso as origens de classe.

Vejamos agora até onde os comp. aproveitam as ligoes do passado:"Cre
mos ser ilusao de classe pensar que os políticos progressistas da burgue-
sia possam dirigir cora consequencia a luto pela derrubada da ditadura.Es¬
ta constatagao nao deve levar o conclusao "esquerdista" de que esses e-
lementos 1100 participara da frente único anti-ditadura(os grifos sao nos-
sos).Essa constatagao possui mais similaridades cora o liberalismo burgués
-rnais prcximo da frente ampia- do que pontos de urna organizagao que pre¬
tende contribuir para a formagao de um partido leninista no país»

Ainda sao nítidas as lembrangas do fracasso de "movimentos ampios".
0 MCD (Movimento Contra a Ditadura) surgido num momento de ascengao do
movimento estudantil, diluiu-se rápidamente,tal como comegou. A "Marcha
dos Cem Mil" da qual se p.ro.curou fazer o ponto de reuniao e de organiza-
gao de "todo o povo" contra a ditadura é outro exeraplo. E de certo modo
isto está narrado por Marighella :"A frente de massas. desempenhou um po¬
pel s.em precedentes na luta antiditadura. Ocupagoes,manifestagoes,protes¬
tos, greves,a luto contra a censura,a capturo de policiais constituiram
formas de luta de mossa de nivel elevado"."...0 papel dos estudantes e
ctbrs eclesiásticos nesse sentido foi notorio, o que auer dizer que a clas¬
se media brosileira repudia a ditadura e constitui urna das forgas mais
combativas no atual processo revolucionario"(4)„ Mas o desdobramento des-
tes movimentos de massa nao levou § sua organizagao nem manteve a continui
dade esperada. 0 movimento estudantil voltou paro as universidades desar¬
ticulado e a "frente ampia" dos classes medios que acompanhou o movimen¬
to estudantil ñas rúas,desmembrou-se e adquiriu um ar de espectativa.

0 Terrorismo surge ai,até certo ponto,como substituto do movimento
de massao Até certo ponto porque tambera foi produto de segmentos radica¬
lizados da pequeno-burguesia que .através de urna prática suicida de "va-
le-tudo" procurou dar urna resposta inediatista -desencadeada por peque-
nos grupos de liomens armados- a repressao policial e á ditadura militar.

De passagem,observaremos o caso dos TUPAMAROS no Uruguai para mos¬
trar porque o militarismo se ..afastou do terreno da luta de classe no pa¬
ís. Nao vingou,nem sobreviveu a os duelos cora a policía da Ditadura.Os
TUPAMAROS..por sua vez,continuom sendo até hoje a grande oposigao ao go-
verno na ausencia de urna esquerda marxista. Quais as razoes dos TUPAMA¬
ROS sobreviverem a todas os formas de repressao e continuaren realizan¬
do agoes espetaculares quando grupos do rnesmo estilo no Brasil foram pra-
ticamente dizimados em menos, de tres anos?

Em primeiro lugar,o Uruguay no processo de formagao do capitalis-



rao na América Latina nao conseguiu se industrializar,Sera 'ara lastro industri¬
al, que Xhe possibilitasse urn mínimo de produgao interna,a economia uruguaia
vive u raa crise que vera dos anos 63- Era segundo,a classe méclia-camada majo--
ritária- sente todos os dios os reflexos da crise estrutural uruguaia na
dirainuigao de seu poder aquisitivo.Erte é o ponto de partida do sucesso dos
TUPAMAROS.Alimentando-se des ta situagao,conseguiram ganhar urna parte radi¬
calizada da classe media„

No Brasil sabemos que a situagao é diferente«Ño sentido populacional¡
geográfico e o que é raais importante,na composigáó de classes. A classe me¬
dia nao tem o raesmo peso político que no Uruguai,. Devenios frisar que na cías
se máclia os estudantes sao o segmento mais receptivo á propaganda das esquer
das.Em geral,a pequeña--burguesía no Brasil marchou era todas as. diregoes : era
6k "pela familia¡pela propriedade e contra a ameaga comunista"; era 68 foi
as rúas protestar contra a"ditadura assassina":era 69 vai receber os "tri™
carapeoes do mundo", dando olhadelas. .de confianga ao presidente que acertara
o placa o Era ráenos de tres anos os grupo.s de agóo direta forara encurralados
na cidade„ Sem o apoio e sera a base social .da classe inedia forara cercados
pela polícia e nao tinham mais forgas para urna "retirada organizada para
o meio rural",área que segundo o pensarnento de Mari.gh.ella constituía o ce¬
narlo principal das agoes armadas,que nunca forara ali postas era prática , E¡.

A Os
torno da "potencia de fogo de pequeños grupos de homens", menos de tres anos
demonstraran! que a massa nao se aglutiu ra ñera construiu sus unidade, como
pensara Marighella.Repetindo a experiencia frustrada dos grupos urbanos da
Venezuela o Militarismo nao alterón, a correlapao de forpos das classes &o-
ciais no Brasil .Nao modificou ñera pesor, na sü"- '.rao or-nnica e política da
classe operaría. MaIgrado tenha sido um período de muitas taixas e centenas
de prisoes,com todo esse desperdicio de forgas^continuamos cora as mesraas
tarefas anteriores a este ciclo militarista,.

Armar cora urna consciencia mcrxisto.,política , ideológica .e„. orgánicamen¬
te a classe operaría para podermos entao dar "um passo adiante" no carainho
da revolugao socialista no Brasildsto dependerá muito do rumo das vanguarda
de esquerda hoje no país.Se queremos fazer uraa autocrítica mais que necessá-
ria teremos que romper com a ideología populista,destruir os gormes de nossoA

fracasaos sob pena de continuarmos embaralhados com-os fenómenos da luta de
classe e sem sabermos ciar urna diregao revolucionaria as. futuras lutas de mas
sa. E nisto a historia nao nos perdoará. ^ Tavar^s 12/111/72

(1)—0 documento Autocrítica necessaria da TL/ALN foi publicado na integra
na revista DEBATE,n„7,pp.>30 et seguintes.
(2)—Carlos Marighella : Acción libertadora(Docura. Latinoamer. 1,Maspero) ■
(3)- Documento Autocrítica Necessaria 777(A)Marighella,obra citada.
OBS.: As Resolugoés-da .Conferencia de Sao Paule forara publicadas pela revis ¬
ta DEBATEyn„8.



COMUNICADO.DA TENDENCIA LENINISTA DA ALN

Desejamos esclarecer a todos com os quais mantemos relagoes fraternais —

Partidos Comunistas e demais orgonizagoes revolucionarias e progressistas, per

sonalidades, orgaos revolucionarios, etc.- o resultado das discussoes havidas
entre a diregao da ALN e a Tendencia Leninista»

A direcao da ALN nos informou nao só que nosso documento "Urna Autocrítica
Necessário" nao foi discutido, como tambera que re jeitava o nosso proposta es- «

pecífico de convocogao de um congresso do orgonizogao.
Dionte dessos posigoes burocráticas do diregao do ALN, que refletem o pro *

fundo desvio militarista ainao predominante nessa mesma diregao, temos o esclo_
recer o seguinte:

Noo aceitamos o resolugoo de nao ser discutido pelo conjunto do orgonizogao
o nosso documento "Urna Autocrítico Necessário:í. 0 pedido- da reolizagoo de um con

gresso da ALN, no atuol situagoo do processo revolucionario brasileiro, está
A

plenamente legitimado pelo fracaaso devido ao desvio militarista,■ Em consequen
cia dele a orgonizagao progressivamente se isolou do movimento de'massas, re—
duzindo substoncialmente suos fileiras. Por isso nao podemos aceitar o negagooc

do Congresso que é paro nos nao só o instrumento leninista poro o' solugao das
divergencias como também é urna exigencia vital que a organizagao se arme de urna
correto linha política, de urna estrutüra e de métodos de trabalho.adequados so

cumprimesito dos tarefos de nossa,. revolugoo.
Nessos condigoes recai sobre a diregao da ALN a responsobilidade da negogao

da discussoo político em torno de questoes decisivos paro nosso revolugao-, A
diregao do ALN nega-se o discutir nossos propostas sobre a estratégio nacional-
libertadora e democrática, sobre os concepgoes que defendemos acerca-do parti¬
do, do exército revolucionario, da frente único e de urna político exterior po¬
ra a orgonizogao.

Denunciamos pois o deliberado prpósito do diregao do ALN em nos morgina-
lizar dentro do organizagao ao negar o discussoo político e a reolizagoo do con
gresso.

Denunciamos que esso otitude de temor o discussoo revela, ern toda a sua ple_
nitude, a debilidade de urna diregao predominantemente niilitariáta e burocrática.

Com isso mais urna vez se evidenciou nao só o necessidade da luta interno

como também o justo encaminhamento que a ela temos dodo, 110 sentido de travo-
la no terreno dos principios e das posigoes políticas e noo no da.s intrigas e

das questoes pessoois, conforme o dcsejo de. um certo setor .do diregao do ALN.
Vamos prosseguir na luta interna com consequencia, defendendo ao mesmo tem

po - dentro da nossa condigao de revolucionarios e marxistas-leninistos - o
direito de divergir públicamente. Nao abdicax-eacs da discussao.e do necessid%de
da realizagao do congresso, tendo por objetivo estobelecer umo justa linha po-
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litica, urna estrutura."métodos leninistas, que possibilitem — em um nivel mois
elevado - a retomada da linha política definida por Carlos Marilhella e pelos
comunistas de'Sao Paulo em sua conferencia de abril de 1967c

Por outro lado, nao pouporemos,esforgos a- fim de estreitar cada vez mais
nossas ralagoes com todas aquelas torgas qué estejam realmente dispostas a bu£
car a reunificagao dos marxistas--leninistas brasileiros, nao com o objetivo es.
treito e sem horizontes.de "formar .um partido no exterior", mas sim, o de armar

o proletariado, pelo prática no íhterioh do- país, com um combativo e coeso Par
tido Comunista,, -

,

Ao mesmo tempój lutaren-as sem .treguas pela uniidade de todas as forgas que

se opoem ao nmperialismoc e á ditadura militar fascista, Com. a mobi]_izagao das
bases sociais da revolugao, sob o hegemonía do proletariado, nosso objetivo prin
cipal é, tendo por suporte um programa ampio, anti-imperialista e anti-ditatorial,
isolar'e aniquilar o imperialismo Norteamericano e a reagao interna, abrindo
assim, o caminho para a construgao do socialismo em nossa patria,

P"/ TENDÉNCIA LENINISTA DA ALN
■ (a), 'Romualdo Fraga -.janeiro 1972 =

• ÜM EALANC0 IDEOLOGICO DA-REVOLUQ^Q-BRASILEI,:,;.: PDIMEIRO PASSO PARA A CONS-
TRUCAO DA VANGUARDA ' , V ' ..... .

— (.texto reeligido por militantes oriundos
• ■

^ .da ALA VERMELIÍA "o ' da VPR)
•Apresentagao: ;0.boletim DEBATE publica .1 .partir deste número este texto elabo¬
rado por antigos militantes da ALA o "da í'VPR. Como indicam seus autores, a redo-
"q'áo data de abril 70. Foi-nos dito informalmente por algans dos enmaradas que
participaram da redagao que consideravam o texto jS ,um tanto envelhecido,mas que
de qualquer módo,em sUa opinioo,constituía urna base para discussao e para to¬
mada de posicao política dos redatores. A iniciativa da publicogao é de nosso
Coletivo eAnao recebemos solicitagao foi nal nesté•sentido por parto dos rela¬
tores, Fazerno-lo no intuito do aumentar- o número de .mataríais auto-críticos á
disposigao dé nossos .léitores. Discordamos ora muitós.'pontos,tanto histéricos
quanto analíticos e políticos-programáticos dan... . sigoes aqui apresentadas
-e- com as concepgoes que as-fundamentara. Mas acharaos que se trata de contribuí-
gao válida para a discussao era vista do reagrupamento dos marxistas revolucioné-
nios do Brasil. s _

. . DEBATE,margo 72,

CAPITULO I

Vivemos hoje o_fim de urna fase no processo revolucionario brasileiro.Apés
dez anos de lutas internas, debates e reorganizares,a revolugao deu um grande
pdsso» Da morna mediocridade e deliberada impotencia do velho Partido,viemos,
por caminhos tortuosos,a conquistar s linguagem comum dos povos oprimidos,a
Isnguagem da luta armada.No ' entantó',dados os- primeiros passos,a contrarevolugao
golpeia.E golpeia fundo.Grande quantrda.de de revolucionarios^ va o encher as pri-
soes.Muitos tombam sob os ba'las do inimigo.

Ao lado das organizagoes que pouco a pouco sucumbem a violencia repressi-
- v; .. outras se estratificara,nao vislumbrara o caminho, esgotam-se na preocupagao
do sobreviver .E'; todas, isoladas da massa,nao oferecem urna alternativa para o
processo.Os revolucionarios se interrogam .diante de urna realidade que revela
profundos erros.A falta de perspectiva,o isolamento da masso.O refluxo diante
do avango repressivo configura-nos claramente o ocaso de urna fase.

Um momento de transigao ,uraa passagem ele urna fase para outra,nao se dá se¬
renamente »Ela implica em'abalas,tanto mais violentos quanto raaior for a profun-
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didadé'e a importancia '"üa transíornagao.Vivemos lio jo , justamente, o momento em
que os agolpes da resgao sobre o movimento revolucionário revelara,em sua vio¬
lencia' a magnitude do salto de qualidade que se faz necessário.

A revolugao chegou a um impasse.Por dez anos lutamos pela adogao de urna
linguagem da luta armada e ao consegui-la,nos afastamos da massa,nos isolamos,
expusemos um flanco aberto á repressao.A superagao deste impasse representa
um salto de qualidade para o processo.Só dando esse salto á que conseguiremos
transformar o refluxo deste fim de fase num passo decisivo para o avango da
revoluga'ocNao há solugao particular,isto é,nao será urna ou outra organizagao
que ,racionalizando individualmente suas fallías,poderá oferecer alternativa
válida. 0 impasse 6 do processo revolucionario como um todo: o raciocinio au¬
tocrítico capaz de indicar as raizes da situagao atual precisa ser aplicado
globalmente a este processo. É necessário compreender a histéria de nosso
presente para situar a transíormagao exigida.Urna visao global indicará solu-
goes globais e a luta pela sua aplicagao deverá abranger todo o quadro revo¬
lucionário brasileiro.

Quando tentamos compreender o nosso presente como historia,nao basta
olhar em torno.0 que somos hoje é o produto direto do nosso passado mais re¬
cente ..Vivemos a consequencia de um processo que,em dez anos de debate,cisoes
e reagrupamentojcriou um quadro qualitativamente diferente do que existia nos
primeiros anos da década de 60.

A revolugao hoje,trilhando caminhos pouco claros,golpeada pelo inimigo,
se defronta con urna realidade dura e violenta. Em 68,com o ascenso do movimen¬
to operario e estudantil,em 69 com o auge das agoes grmadas ñas cidades,pare¬
cía que o processo encontrara o seu leito e comegava a fluir,criando as for-
gas iniciáis para um avango decidido.No entanto a ditadura,aperfeigoando o
seu apa.rel.ho repressivo,nao hesitando mais em desencadear o terror policial,
conseguiu refrear a onda que crescia.Soube agroveitar-se dos erros cometidos
por nos,porque toda vitória da contrarevolugao advem somente dos erros e des
vios que a revolugao comete.A historia caminha a nosso favor,"todos reacioná-
rios sao tigres de papel",mas a revolugao precisa conhecer palmo a palmo seu
caminho. 0 inimigo acerta apenas quando erramos,porque a forga da revolugao á
irreprimivel quando encontra seu curso.

0 terror policial,o refluxo do movimento revolucionário^trouxeram o
desalentó para alguns,a desorientagao para muitos.Desorientagao <jue atinge
nao somente aqueles revolucionários que procurara urna, saida,sem ve-la,mas so-
bretudo aqueles que insistem em falsos caminhos,perpetuara os erros e se pre¬
cipitara no suicidio político.0 refluxo,as constantes derrotas diante do ini¬
migo e,principalmente o isolamento das massas criara a cada dia que passa um
vazio poli ticojurna espectativa pela iniciagao de um caminho novo capaz de re-
por a revolugao em seu curso.

Ha aínda os que insistem nos erros,sejam eles os velhos ou os novos er¬
ras.A vida 3inda mostrará a eles também que precisamos agora corrigir os pro¬
fundos desvios que de há muito permitem ao inimigo de classe conservar-se no
poder.

As respestas nao sairao do ar,nem sairao de modelos criados com base em
experiencias outras da revolugao mundial. Elas s5 poderao sair de um exame mi¬
nucioso de nossa prática e dé nossa realidade.A autocrítica da prática global
da revolugao brasileira á o primeiro passo.

Vivemos nos últimos dez anos um processo rico e tumultuoso,Durante es¬
tes dez anos perseguimos.a luta armada.Rompemos com o velho Partido e trova¬
mos urn longo debate: nosso passado é esse debate.

No curso das fragmentagoes e reagrupamentos,das divergencias e recons-
trugoes,o que permanece subjacente a todo debate é a necessidade da organiza-
gao da vanguarda de classe do proletariado.No entanto a questao da luta armada,
assumindo indiscutivel principalidade ñas preocupagoés dos revolucionários,dei-
xa sempre em segundo plano o problema da vanguarda,subjacente,secundario ñas pre1
ocupagoes gerais, ele nao chega a ser suficientemente debatido, ou mesmo cientí¬
ficamente conceituadol!o entanto,o prSprio rompimento inicial com o PCB e todas
as cisoé'c subseqnentes se fundarr -n0 fato do "Partidao" nunca ter cumprido o pa-
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lismo como cloutrina , tem evidentemente raizes ñas relagoes económicas contem¬
poráneas, a ssim como a luta.de classe do proletariado,mas•socialismo' e luta .
de classe nascem um ao lado do outro e nao um. do oútro;cada um deles surge
de premissas diferentes," "A consciencia socialista contemporánea nao pode
surgir senao sotare a base de conhecimentos científicos profundos.De fato, a ci¬
encia económica contemporánea ó,juntamente com a técnica moderna,urna condigao
da produgáo socialista,e o proletariado, qinda que o dc-seje, na'o pode criar
nem um nem outro, 0 detentor da ciencia nao é o proletariado,mas sim os
"intelectuais burgueses": mesmo o socialismo contemporáneo nasceu do cére-
bro de algü'ns membros dessa carnada e foi transmitido por eles aos proletarios
mais avangados intéiectualmente,os quais,em seguida,o introduziram na luta
de classes onde as cóndigoes o permitiam. A consciencia socialista é pois um
elemento importado de fora da luta de classe do proletariado e nao algo que
dele surge espontáneamente. A.tarefa da social-democracia ó introduzir no
proletariado a "consciencia de sua missao".(QueFazer?,Lenin)(grifos nossos).

A vanguarda dq classe operária .§ composta essencialmente de homens que
dispoem de urna capacidade e de urna qualidade específica:a de se desligar dos;
interesses e da ideología de suas classes de origem,para passar a ver o mundo
do ponto de vista do proletariado e que trazem de sua origem o formagáo teó¬
rica ,cultural e científica capaz de lhes permitir a elaboragáo constante da'
política proletaria oIntelectuais socialistas e ao mesmo tempo dirigentes po¬
líticos; homens-que dominara-o instrumental marxista em profundidade e o apli-
cam em fungao dos interesses da classe operária;homens que gánham,com isso,
qualidade ideológica do socialismo;esse Ó 0 conteudo da vanguarda5o conteudo
da concepgáo leninista da vanguarda de classe.

A-." ■;;onlidade ideológica ' ó a única garantia de que a organiza gao do par¬
tido ,estr turada em tornó-deste núcleo,se const'itua realmente na vanguarda da
classe operária.Os quadros de vanguarda,dispondo do conhecimento científico
do marxismo,acumulam sua experiencia direta no processo revolucionario,e,in-
dire.tamente ,na experiencia social da classe operária e criam a teoria da re-
volugá'o definindo as linhas' gerais do processo. Em torno dessa íd'éia de re vo-
lugao,produzida pela combinagao de urna prática anterior com as leis gerais
do marxismo,esse núcleo seleto de quadros de vangucíúía constroi a organizagao,
o partido.0 partido ó,pois,a expressao orgánica formal de urna concepgáo poli-
tica da revolugáo,A acumulagáo da experiencia histórica da revolugáo proletá-
ria estabeleceu,desde Lenin, alguns principios gerais da organizagao par1-!-
dária.Esses principios(dos quais o essencial é o do centralismo democrático)
vao estar presentes em qualquer organizagao do vanguarda de classe,na medida
:em que refletem concepgoes políticas válidas e gerais da revolugáo proleta¬
ria.No entonto,a partir da idéia de revolugáo concebida para cada revolugáo
em particular,a organizagao.do partido val assumir,nécessariamente,formas
específicas.

Essa § a concepgáo leninista da vanguarda da classe operária.A vanguar¬
da nao a qualquer aglomerado de revólucionários,se ja qual for a sua disposi-
gáo revolucionaria ocu a forma como se orgqnizam.Náo adianto dar urna esírutu-
ra pretensamente leninista á organizagáo:por mais que se multipliluem os co¬
mités,os biros,as comissoes.jpor mais que se tente 'por em funcionamento o cen¬
tralismo democrático,se a organizagáo náo tiver cómo núcleo a qualidade ide¬
ológica da vanguarda, ela náo passará de um arremddo esclerosado da concepga'o
leninista.Urna organizagáo eclética,por mas ^ue desenvolva urna atividade avan-
gada,Seja ela de propaganda ou de organizagao,se ja ela militar ou-política,
náo constituí vanguarda de' especie alguma.

Quandq um conjunto eclético de révolucionários tenta adotar a forma
Heninista,aplicar seus principios,o resultado que se obtem ó,justamente,a de-
formagáo desses principios.Quando Lenin define os principios de organizagao
do partido e,em particular o do centralismo' democrático,ele parte do pres^
suposto ve-rdadeiro de que os quadros de vanguarda ,nucleados em sua luta,pela
construgáo do partido,trazem a qualidade ideológica necessária.Tais princí-
pios tem co'mó fungao preservar e ' desenvolver esta qualidade ideológica exis¬
tente.As formas orgánicas funcioñam neste sentido,ao impedir rigorosamente o
acesso das ideias erróneas e'ao incentivar o acréscimo de qualidade,sempre
filtrada pelo núcleo que se encontra no vórtice da pirámide orgánica.No en-



peí de vanguarda da classe operaría e no fato de nenhuma das organizagoes sur¬
gidas da fragmentagao posterior conseguir definir-se como urna alternativa válida
para o processo®Durante quase quarenta anos o PCB existiu solitario,monolítico,
aparente baluarte da Revolugá'o.Gestava ,no entanto,a erupgáo fragmentadora que
virria definir a di cada de 60.

CAPITULO II
A funda-gao do PCB em 1922 i resultado do entusiasmo que a vitória da re¬

volugao soviética leva ao movimento operario em todo o mundo e das diretrizes
da III Internacional Comunista. Até sua formagao o movimento operario no Brasil
vinha sendo orientado fudamentalmente, por tendencias anarco-sindicalistas e a-
narquistasc Embona vigoroso, realizando greves e manifestagoes de envergadura,
o movimento operario brasileiro se assentava sobre um proletariado incipiente,
rreflexo mesmo do baixo estágio de industria liza gao do país na. época. Nao tiendo
urna tradigao de luta própria, incorporava tendencias tradicionais da luta do pro¬
letariado europea de fins do século XIX,trazidas pelo grande número de imigran-
tes,sobretudo italianos e espanhois, que constituiam entao considerável parcela
do operaríado brasileiro. Por outro lado, a intelectualidade progressista que
se colocava a o lado dos operarios em suas lutas, também tem suas origens £orma-
tivas nestas tendencias. A escassa,quase inexistente divulgagao do marxismo em
nosso país.nao permite a educagao ideológica necessária para situar a sua visao
do mundo a partir do ponto de vista proletario.Pelo contrario, o conteudo peque-
no-burgues das tendencias anarcoides comentes no período,nao encontra contesta-
gao »Observe~se que nao havia no Brasil, contrariamente ao que ocorria na Europa,
nenhuma tradigao social-democrata. A inexistencia de quaisquer tendencias da so-
cial-deraocracia permitía o desenvolvimento nao contestado do anarquismo. Sao es-
ses homens que?sob o impacto da revolugao de 1917» vao fundar o PCB.O entusiasmo
da vitória soviética leva-os a voltar os olhos para o marxismo. Infelizmente o
entusiasmo nao é o método mais eficaz para a transformagao.'ideológica. Submetem-
se os recem-convertidos comunistas brasileiros aos principios da III Internacio¬
nal. No entanto9ao levarem para o novo partido sua formagao ideológica nao prole¬
taria , transformara os principios da Internacional em meras normas estatutarias.
Os principios sao aceitos porque?afinal,eram os mesmos de urna revolugao recente-
mente viteriosao As formas leninistas de organizagáo passam a ser empregadas.Mas
Mas o conteudo ideológico dos principios nao estava assimilado pelas consciencias.
As estruturas orgánicas eram preenchidas por homens que até ontem eram anarquis¬
tas ou anarco-sindicalistasrPiór do-que reduzir principios a parágrafos de esta¬
tutos,o conteudo pequeno-burgués que preenche o "modelo leninista" vai deformá-lo,
reduzi-lo a algo que pode ser tudo,menos leninista.E que pode ser sem dúvida,uma
organizagao revolucionária-3mas nunca a organizagao de vanguarda do proletariado.

A concepgáo do partido em Lenin é antes de tudo urna definigao ideológica.
Ao situar«por principiólo partido como organizagao de vanguarda da classe operá-
ria,Lenin define um conteudo, Esse conteudo,que denota a qualidade dos homens de
vanguarda9tem sua ortgem no grocesso de criagao da idbologia socialista.

A partir de sua experiencia social a classe operaría nao tem condigoes de
engendrarsespontaneamente, urna visao do mundo própria. Submetida a todas as for¬
mas de alienagao da sociedade capitalista, esmagada pela pressao ideológica da
burguesía9 a classe operario chega apenas a elaborar urna perspectiva reivindica-
tória(tradeunionista) que nao ulirapassa os limites da sociedade estabeleCida.A
ideología socialista é o produto da abstragao científica da experiencia social
do- proletariado^réalizada pelos intelectuais revolucionarios que tem' acesso á
formagao teórica necessária e que se ligam á experiencia da classe operaría as-
similando o ponto de vista do proletariado e elevando ao nivel de teoría a sua

experiencia social. Definem assim urna esses intelectuais urna visao socialista do
mundo. Sua tarefa histórica e levar essa visao do mundo á classe,tornando—a cons¬
ciente de seu papel®^Ao levar essa visao do mundo á classe operaría e ao integrar¬
se em seu movimento,esses intelectuais organizsm-se conjuntamente cora os operarios
mais avangados,constituindo-sé assim o núcleo da vanguarda da classe.

"co.o desenvolvimento'/ económico e a luta de classes nao criam somente as

condigoes da produgao socialistasmas engendrara também diretamente a consciencia
de sua necessidade0 A consciencia socialista seria,em consequencia,o resultado
necessáric,direto da luta da classe operaría.Isso é completamente falso.0 socia-
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tanto,quanclo o conteudo ideológico original Ó eclético,os principios se de-
formam no momento mesmo da sua aplicagao;a forma orgánica que se obtém é a-
penas um arremedo da forma leninista.Esta estrutura deformada vai servir prin¬
cipalmente para defender e preservar o conteudo eclético que lhe deu origemcA
forma leninista de organizagao de partido é fungao direta do conteudo ideológi¬
co proletario que está em seu núcleo e que lhe da origem;sem este conteudo nao
há em hipótese alguma forma leninista.0 que há ó urna organizagáo que alega apli¬
car principios corretos;no entonto dada sua orgiem ideológica aplico no verda-
de principios falsos que só servem para conservar seu ecletismo or.

Quando o PCB se forma em 1922,ele pretende adotar as formas consagradas
pela vitória bolchevique em torno de um conteudo que,ja vimos, era muito mais
anarco-sindicalista do que marxista.Na verdade o que ocorre é a fusao de varios
agrupamentos que militavam no raovimento operario sem neles ocorrer nenhuma
transíormagao de caráter ideológico.Realizavam um movimento de caráter muito
mais sindicalista(tradeunionista) do que revolucionário;comportavam-se como or¬
ganizagao de massa.Ao fundirem-se no partido apenas somam-se,nao mudam de qua¬
lidade; o PCB passa a existir como urna organizagao de massa rigidamente centrali¬
zada. Os debates que precedem a organizagao do partido nao se ca acterizam co¬
mo urna luta ideológica.Sao muito mais um esforgo no sentido de encontrar urna
fórmula que permita a filiagao da nova organizagao á III Internacional.Eviden¬
temente este debate vai se centralizar no problema formal.A fundagáo do Partido
se transforma nuraa questao de estatuios.0 primeiro congresso do PCB teve como
ordem do dia,além de informes sobre a situagáo internacional e nacional.a dis-
cussao de estatutos adequados as normas da III Internacional„E só.Observe-se
que,conforme testemunhos da época,dos nove participantes deste Congresso,apenas
um havia "tido algum contato anterior com a teoría do socialismo científico"*

0 papel da III Internacional nessa tragédia é grande.Nao marca apenas es-
se primeiro ato,vai se prolongar e se tornar mais funesto ñas d> :adas seguintes.
A Internacional,ainda sob Lenin, irjipulsionada pela recente Vitoria de outubro,
procurava o apoio do proletariado mundial,na luta pela sobrevivencia do primei¬
ro estado socialista e pela expansao do fluxo revolucionário.Evidentemente o
Komintern nao podia interferir diretgmente junto á intelectualldade socialista
de cada país,desencadear. a luta ideológica e criar a qualidade da vanguarda no
mundo todo.A luta ideológica pelo surgimento da vanguarda de classe é necessa-
riamente um produto das condigoss internas e peculiares de cada país,de cada
revolugao.A agao externa de um organismo internacional pode favorecer ou impul-
sionar o processo,mas nunca cria-lo c 1i dar--lhe a qugll lade. Press iona da pelas
necessidades da revolugao russa ,pressupond.o a existencia da vanguarda em todos
os outros países,a III Internacional assurniu a forma de urna estrutura de dire-
pao da revolugao proletaria,em.vez de se comportar como centro irradiador, do
debate ideológico em escala mundial. A filiagao á III Internacional se trans¬
forma na importagao de um modelo:em vez de impulsionar o debate ideológico
em cada país tal proCesso agiu em sentido inverso.Ja que havia um modelo,os re¬
volucionarios ,entusiasmados com a rebolugao russa eximiram-se da tarefa de criar
qualidade ideológica«Era bem mais fácil copiar os esta tutos«Urna vez criadc,o
PCB conservou a qualidade que estava em sua formagao.Em seu desenvolvimento pos¬
terior, suas características vao ser moldadas pela situagao estabelecida em sua
origem,da predominancia da estrutura formal sobre qualquer possivel emergencia
de um conteudo ideológicamente proletario.As condigoéss internas jé estavam da¬
das.0 ativismo de massa,que chega ao risco da dissolugao do partido na organi¬
zagao de massa(episodio do "Bloco operário-campones") impede a criagao políti¬
co-ideológica dentro da estrutura,bem como revela o caráter assumido pelo par¬
tido que nao passa na verdade de urna organizagao de massa rigidamente discipli¬
nada. A política do Komintern,que sob Stalin cada vez mais subordina os partidos
de cada país aos interesses da política soviética ,vem completar o quadro. >.
transíormagao do autoritarismo em principio,a subordinagao dada como sinal de
saude ideológica,completam o esclerosamente.Seu erro principal está no pro .fia
construgao de um partido formal.0 atrelamento á política stalinista vai conso¬
lidar e perpetuar o erro.

(continua)



IMPRENSA MARXISTA DO BRASIL SE AMPLIA E SE FORTALECE :

Recebemos o segundo número de PUEBLO PODER (dezembro 71) e o

priméiro número de TESES PROLETARIAS, saido no comego deste
ano. Ao lado de TEMAS E DEBATES que já vea circulando hl tempo

no Chile, a consolidagao de novos órgaos marxistes constitui
premissa importante no sentido do reagrupamonto dos revolucio¬
narios marxistas do Brasil,•. otravés da discussao e da elabora-

gao conjunta no campo teórico e político.

ORGANIZAR ESTA DISCUSSAO E ESTA.ELABORAQAO EM TORNO DE UMA IM¬

PRENSA REGULAR, LUTAR PELA PROGRESSIVA UNIFICAQAO DESTA IMPREN
SA NUMA PLATAFORMA POLITICA COMUM,MARXISTA E'REVOLUCIONARIA,
E>CUMPRIR AS TAREFAS HOJE A NOSSO ALCANCE, E CONTRIBUIR,AINDA

QUE DE MANEIRA LIMITADA,PARA A FÓRMAQAO DO PARTIDO MARXISTA-
REVOLUCIONARIO EM NOSSO PAÍS.

DEBATE,órgao de discussao e de elaboragso dos marxistas do Brasil
DEBATE, pela criagao de um órgao central de discussao ■

DEBATE, PELA LIBERDADE,PELO SOCIALISMO

PARTICIPE ORGANIZADAMENTE DESTE PROCESSO!

COOPERE COM DEBATE i

ENVIE CKITICA.S E SUGESTOÉS - DISCUTA, DEBATE COM SEUS COMPANHEIROS
DISCUTA DEBATE CONOSCO 2 ..
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Nossa capa: foto publicada no Jornal do Brasil de 27 de margo

de 196^. Os marinheiros, reunidos na sede do Sin¬
dicato dos Metalúrgicos,na GB, para comemorar o

2o aniversário da Associapáo de Marinheiros e Fu-

zileiros Navais, manifestam seu entusiasmo e sua

disposigáo de luta numa situagáo de crise políti¬
ca nacional que s6 pbderia ter urna solugáo de

forga. Era a Contra-Revolugáo ou a Revolugao.
B.MIGUEL, que foi militante destacado da Associa-
gao, inicia neste número um trabalho histórico e

analítico que contribui muito para explicar por¬

que houve, em margo 6^, Contra-Revolugáo e nao

Revolugao»..



TANTO MAIS JOVEM É O MOVIMENTO SOCIALISTA DE UM PAÍS,TANTO
MAI3 ENERGICAMENTE É PRECISO ATACAR AS TENTATIVAS DE TODO

TIPO QUE VISAM A CONSOLIDAR A IDEOLOGIA NAO SOCIALISTA,TAN¬
TO MAIS RESOLUTAMENTE £ PRECISO PREVENIR OS OPERARIOS CON¬

TRA OS MAUS CONSELHEIROS QUE RECLAMAM DA "SUPERESTIMAQÍO
DO ELEMENTO CONSCIENTE"...

NOSSO MOVIMENTO ESTA AINDA EM SUA INFÁNCIA,E PARA APRESSAR
SUA VIRILIDADE TEM DE SE REVESTIR DE INTOLERANCIA FACE AOS

QUE, POR SEU CULTO DA ESPONTANEIDADE, ATRAZAM SEU DESENVOL-
VIMENTO. NADA MAIS RIDÍCULO E MAIS NOCIVO DO QUE BANCAR

O VELHO MILITANTE QUE JA HA MUITO TEMPO PASSOU POR TODAS

AS FASES DECISIVAS DA LUTA !

LÉNIN, QUE FAZER?


